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0 CAIXEIRO 
DO RÍO GRANDB DO NORTE - K A 

j Buteaieradi Uive/. 
lartfguéús yi* ' • ; diífi 
Mt'sco íViposlu rus. unie* 
sem pôr ifapeciilios à 
tïz «la administraçt ) 

irBUPifî K«ni?d } Bai-Jado <r rn taraud VA H KMKHïOES la «pitffSu pejinUr. 
Janeiro 31 -Eleição do Congresso C.»ast»tu«j Ar suas dûtfi 

• > / >povc qme os detesta 
Faffsrfiro 22 - Reunião do OMI^S** «>eiei- .tiîiïlar «le rtïftVi ne 

Ç**»• ' Gtfverasçtor « Vice Governadores .{suas bases solfiai, m 
FdTçrelhí ̂  ~ Compromisso e passe do Go- e justo, üfmido wf-jai 

verok.J(>r eleito Dr. Pédro Velha. . >sabo%u*iràrcom a sa 

"lîî.o « —Eieiçàp federal pela vaga ' deixada t , Z t±!0 í 
pèlo Dr. 'Pedro Velho: 6 l1 

iufto l—Organização da maltratara, p0 - d !s ^ 
Super i ofTribuuaI d* J^ içT P W * ™ ** 

Seteibrd 11 ^Eleiç5e, oitmicip***. %* 

Dii'triciaes aleitas. 

Toda a corresponderei* d* 
rè sej dirigida ao -

Esrcriptorit> da Redacção 
«Mt i » au fit— 

QUARTA-FEIRA, 4 DÊ MÍÍfilHQ- DE lé í ^ 

bòbòs kutrijes quej Po Hiaiio.itisuitaiKd'quo tenha""si-

um r w ** m * * % 

isf-irçrS de desorient̂ f 

desprôsaifas pë'o 
iß'ligitos ftrSo 

paiico eiáfraqiíüçer em 
urera > haaesto, serio 
iî ã' (>ütWica (jíífô elle 

Bia compbieucia diri-

od cios p ira a ao«-
n is ' raie, e biãUria 

d« ambições, eáqueeaíklò iodos pa 
còiT)|>romi9S03 da honra, dando ver-
da^iro^ saltos mortaes por sobre as 
birroirag do puadouor valgar—ape-

d« tudo isso, ser chicoteado ô do-
loroso e faz pé'na, e n >s da coração o 
havíamos lamentado; mas h^jô, de-
pois 'dÀ;ViIaiit^diábolicaix0n.tô. cTaiòa 
do' que sé pablicou em b.jietitn do Rio 
(iraude do Norte,» o sáldò ae piedade 

. / r «cjiio potferfa liaver no sontimentò" pu-
suns pi>a aomà.la^ Ò^ favor4de um iafeiiz, ibi ab&r-
ta 03 desfurtt ali.salos 5 p ô i o deipreeo o hei o dé nojo qua 

veio Uupirar o mais revoltante pas-
qui íeiro 

im, se" jp̂õT acaso-
le de próvar̂ se que 

rrantàô não lhes sai da 

39 
O di\ Nascimento poderia vingár-

De buàtaftte temV> he^sV.U o ii#tmc»o go>í89 ^ ^ aiua Vèrgoaha 
Novembro 27-Graflda Htinaze* politrco 1,0 V"* -se nas frfr-j»<> W ? . . A m i g o s ; podena, se lae 

sari(» natMicio. " c-iraad ) com aniftif frio "ãŝ  aimddi laaes do 
Ddzeaibro 19 — Jfihiféifej poli£ie© dos grt^!cirgo e pefXÍían io nos maios de dè¥éta1-a» ; 

pt»s opposicion^Us. . jaão octíuparà ò ŝ a eápmti forte, superior* 
Dezembro 31 A paz publica, a consolida- ̂ eiite apto pará as grapdea e apr>deitáveis 

ção «lo regimen republicaao no E<ta4ô e de orlam elevada, peosant lo »nritio-
trinta eum contos d* saldo noi cofrts da fhè4mm° seiT1ier em Pe'luen,nis 0 bllia5 »^esU-
ouvo. '•« jtai de a-lversarioá de ma'íè. 

ê 

O f e Ò Y B R N ^ y 
A hoaeílidad*. o trabailio e o louvavef ey-

iorço honroso e patriótico para a "afftrmaç5o 
4>rat!ca do rêgimen republicano, caracteristi-
co» nobilíUaW* do Govewio actual <lb EsUdo, 
eacíírofttêádairt gran Uoieíite auè conchavados 
àtil*"leira,. 

Oi congregados »rritam-»e coia a cal-
iara do honra«lo Governador,;morde»Nse Rai-
vosos e \d*mnadox pelo jnsto d#spre.-o «te 
ŵem nào os lembra p»raj lastimar com 
» tnaís profundo 
1c», que detret &o 
gradações da pa»quiniee 
i -rríM-ií 

Avante ëm ßbjWe'da'patVía ? Permaneçá for-
te, trabalhiudò coui òrõveito p ira o bsin • *. a m» . 1 *. * i^* .. - -I CV> ^ 

apròvèasô, passear triúmphalmentô a 
ssua ignominia qúiè provocou intima e 
•m&nifesia'srát&façCp naqaéilôs «Jequem 
hontem ííetractavà. paia mc-niçur bó-
ie; na uca, porém, fazer o- qu^ iho a-
cónselhoa a sua alma pequenina e ve-
nenos =i. 

O stygmá de um desgraçado pò í^ 
inspioar sympathiâ, maís a báb-'< 1 > te, traoamiu.io coui proveuo para o osm e*- ; » ^aL-a-. o c« 

tar pulíHco, o governa"hofeeib"^ répnbHcaaô • pasqumeirú ÈO omz* repulsão. b 
q«è o povo fei, e o Riò Grândé do Nrtr-te re Jorrou gravemente : a stia rabrda M-
Doüsarà foliz e satisfeito certo de aüfe e t̂âo a sónsátéz compTom^Ueo-ó. pousara foliz e satisfeito certo jle qüé e-ítâo a 
frente dos negócios puísfiòos'3o Esttiilo^i hoiá-
ra e o trabalho; 

U f o>ÄPEL SÜJÒ 

O desagradavel incidente de dómiti* 
tuxúo íü v I U S I H ^ I A o , pode e deve ter despertado nata-ipubliço e particular, o coílo.cam MU-
w-eito/descerão até as ultimas devrai e 'expontanea comníiseração' pelo to acima do tal imputação, que a p o-
da pa&quiniee. ; dr. Hascimeiito. , ; pno dr, Nascimento em sua consc. s 

PAÜTÀ 
THESOÜHÖ DO ESTADO DO R. G DO NORTE 

Seoiaoa dü i V7 do mez' da Jáoftirò a 9 

FREÇPS CORUÃKRK̂  DOÍ GK«ÍKS04 ÍÜJBIT03 
A DÍKEÍTOS DÉ SXCOSTAÇÃO 

I m M M l M Vi f i tAa t A l ^ a , 
Aguardente ou cachaça v Litro 
Algodão «mrama Kilogrttnmà 

* . i caroço » 
Algodão sujo ou xesidaos 

4a fabrica ' * 
Assacar turbinado Ia sorte » 

» • » â sorte » 
i mascaro broto » 

na 
» ' retame 

Borracha 
Caroços de algodão 
Banha de porco 
Carne sec a 
Café * 
Cera de Carnaúba 
s. » em velts 
,(Charutos 

$S9ojC«garn»a 
^15()íChifrê* de boi' 

llltfhas de b<*i > 
$lÔOtCourjs dé boi seccos ou . 
$400! salgatios Kilogramma 
$28Ò!Cour!Btio» CenU 

» > 

n 

» 

» 

» 

Can lo 
Milheiro 
Ceti lo 

$ton $800 

Náo ha ninguém niísta terra," ^ s 
•hTverdádô, seja capaz de suspei ai 
aiquer o dr. Pedro Velho de responsá-
vel peio que acaba da aôífièr o dr. 
ISFÍscimento. A sua édutsâçáo, a «ua 
bóiidàde .generosa, que oseo deír.-iu-
toú eonlíècé mais d<y gpie ninguém, to-
dos os passoí da áua vida de homo;: 

« * » ' rolo 
jfarinha de inaodioca 

$016 Keijào mulatiuho 
2í000Í » de outra áua)idade 

7o0}Gomrna de mandioca 

woo í^ " " ' 
j ! f t l e o J e mara<,a»% 

Öioook^ 

» 
Litro 
A 
^ 

I 
» 

$UôVm»oern folaas Kibíramm* 

l&?O0j peito vegetal 
î dOOPenuM ii« «ma 

Toucinho 
380 Vinho de caju 

lâÔ OOÔjOaeijg ét matfl 

í̂iogrutrima 
Litro 

m mow ' 
Kilo 

n 

i áo 
ÏMVt 
Oi: 0 
'•'m 080 080 
Stwi 
0 ! 0 # 
i'T i. •» 

- Litro 
Kit«) 

• 7 U 0 

ifooo 
âü > 

90« 
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iurari atfne Ôftilsa ^ 
O iacideíite, to<!o pesaoaUque eau-

zoir no animo do j u r a d o governador 
Hjpa verdadeiro desgosta, imputem-no 

|i»goeiQ ioÉtrtaii« 
|réz ou quatro 

v» a queeu* 
>ría publicado no dia 1', 
oomo ama das mais preciosas «ua à«£htradi*i 
do eiownio üuerariodo soo num, d e p t w a s«M«* tfe° 
apreaentaçfto. uma ode Mion ioa , um ^ ^ é «ipomtówio. dizia siar. 
hymna de bobagem, cheio d$ fachos ^Vín«-quam urtie aati**«ra fuudee nada poda a ouem quizerem* menos ao swoero ,. . 

e impoli u to demoer a ta. A impudência \butoso» e outros dispauterios, »»nai, 
deslavada, com oue levantaram o in-jdescosido, reles,positivamente bastia-* « . . * . i I!» - ^ i . l - Ia^Iaa JahiIa » » .wUamÍo <ia noA t A I*A 

fazer, 

ileivô. obülwou« tal poatoflogioo, dawfo a áuthom da paç» * j f f i M ^ ^ 
tá* 
sujeito a corrente de commiseraçfto, que afdacçfto 4o futuro collega. (rVa'rààU luxuoso pòsafvel. ufr vom«*« 4« 

um dignö e criterioso cidadôo, ae to-fl Não temos procuração para reoa-jcu9pirt eéi-dpa c*ra do doao da «as», <% . » _ * 1 ^ X ^ UAM A tnaAlif o a rTo aliTôiõ ás iuctas e às paixões -poli-iíer a insólita e "grosseira chalaça; masUuito feio, dUtndo 
ã c a è S ouvimos : antes do pasquim como pensamos que ha situações em —E' o lugar man^btlU Contro aqui. 
eu tive pena; depois daquelle infamis-jque & solidariedade da imprensa deve! t Mtnodama; r uxi8tirf acima dê quaesquer consiae-i um grandê bem ter o que aa daaaja simò papel achei que foi DOUCO 

Conhecemos o jogo. O que preten-
dem i conturbar o animo tranquillo d« 
dr. Pedro Velho, cujo governo é a 
maior e armais vehemente vergasta.-

rações de ordem subalterna e pesscalj —Maior.~repli«au ophüosopho, * uto da-
protestamos contra tào infeliz quãojsejar »tnáp o que «a ta». 
censurável humorismo, desejando sin- A um ,1ÒTnern; cuĵ Tajoeidade não foi da« 

Í
ceramente que o, «Diário» venha a »u-}m0rios aeeideatadàe, quando ha dias; regressa -
me e prove que os seos créditos iitte-Jva da igreja, dàudõ majestosamente o braço a 
rarios nao merecem o ridículo que ine^ua noiva, dizia-ifce a relativa sogra, quast 

pretenderam atirar. , PELO MUNDO 
« H« nnirí^J O pitdo.0 filho do rei do Dahom*r ^ S S U ^ V T ^ i S » " á sebastianistas. Q appiaaso.da Opmiao ealebrar o anniveraario da marte do aeç> illus-jujtima v » i- -» 

publica, a ârregimentaçao partidaria,íír« P««; immoland» homens, mulheres, cavai- -
firme, cohesa e invencivel qSe o a p o i a ^ ammaes grandes , 

; Todas estas wUnas sarSo arrajadas a umai . *.upoiI*Illhií ĉumpri a'minha sina 
grande sanja cheia da «alerias cowaustiveia » r _ 

em segredo : 
— E agora, meu aaobor» eapero qua estejam 

Herminadaa tédaa as suiaa extra vaga neias e que 
?n3o fará mais aetieíraa^ * — Miuba cara aogra, respondeu <J noivo com 

Entre casados 

a marcha serena e rectilinéa dos n e - ^ ^ r : . * . - . wu«».. «•m« » Vooà «asceu para aar malhar de um tdidu. 
gocios públicos, eis o aue deseja 
chafurdar; mas não hão (ie c o n s e g u i 0 8 •Uff peu» que residem - no reiao da Sudaj 0 Dr y -urí) me<iieo de aldéa, que nSo as 
O para honra desta terra. f í ™ 0 «raávelmente «onvidadoa para o espec?tà it<J à 7 â aovos meihodoa, examina 

Em auanto ao caso particular d o iacui? W terminará com grandes regos.joB ^ 
C,m quanto ao Cdso pailicuiar ao?p0pUiare9 em commemoraçfto do defunto. í ^ ff'«.iii» dAr Sr Dmtlor aue ma dau no d> 

paaquineiro, que, na árchi-vaidade de O anno pastada foram sacrificados 850 ; ô i o 0 esU)m^0> agora está nó 
seo espirito enfermiço e quixotesco,jmens. Esie aano as vicissitudes da guerra o- aUf} da c aWt. 
julga-se armado de uma clava deHer- b r i«am °deobe.rauo a se f m®n08 Pr0<il?0 n0 - Poi3 bem, dix o doutor. Espere ainda ma 
cules demolidora e rija, podemos ga-
rantir-lhe que o dr. Ped o Velho tem 
uma missão, uma honrosa e difâcil 
missão, a cumprir, e que a trilha do 
seo governo de republicano, que ama 
a sua patria, a que se devotou até o 
sacrifício, não se ha de desviar sè 
por que uns rafeiros lhe ladrem aos 
pés 

pouco : deiín-a subir ainda mais, e daqui 
ESTATÍSTICA CURIOSA. jdia. .11. terá d.-app.recido^ 

Uai» •slati«ti«a ptffclicâ a roceatemçíite «o í FRUCTOS .VERDES 
bra asaatradaa da farrô  ws Estados -Uniáot 
nos mosfra curiosos detalhes sobre a saa im-i v e r a t f 99per*n*a' 
portanaia. Em meie do caminho da vida, aacontrej as 

Conforme sa vò nalla, existem 30:0l>0 tocooCoafíssÕas do aorâ &a humano.' A que ymta 
motivas, matade das quaas é eroprag&da no)do uorta, a que vinha do sul, a qua vinha do 
transporte de marcador as. 

O valor de toda* cl las nttinge a lòmma dei Iram co.ino quatro i roais, muito velhas, en-
a j , . , 'veUiaeidas da seaulos e ainda mais de amar-

gura a da tnedita$3o. E seguiam em extase, 
- . t r . som nam bui as, olhos no cèu como arguindo*» 

OS vapores da infamia, mas não ha<para transporte de meraadoriaa. jmyaterio doa aatros. Na tarra, seoa passos e-

A putrefacção deleteria dos caracte-»450 AQ í ' ° s lÄ0 ôm 

ri»'» morto« nodft exAlar-sP ^m todo«» nuniero de 1 109:03ü- dos qua es 26:000 afio tar-ies monos, poae exaiar-se em Boaos|ruaseils.8ai5eã pa,a os viajantes aoraatante Ad tf o ha fû o rin mfa mi a n"» rtt^ n n a hn i 1 _ . _ _ _» .___ ^ * 

orieat«, 9 qa» iiatia doocideato. 

de entoatecer-nos* 

CHALAÇA DE MAU GOSTO 
Nos, que pam manter a pequena 

ram como -- seo deatiu *; errava a» por 
bre os «eixos atperos • os «ard^a, e os pn* 
taagravam nas gastas saadàlias da humilda U 

^ ^ E murmuravam em prece ; «E^peraivja í es 

enipreza Caixeiro» -temos necçs-{numero de raptmíças e traçam eom uma char-

CRSNBICE 
Os habitantes de Kurk. Rússia, • I I , LU m tu 41 f Viu Ul | « Liot fltilV« * V J 

•tugular matuuradesa presertar d^ataques[peranQa j, Todas quatro, a que íialu do nar-
do «kolera. Rouiieni-ae doza p««aoas. aeudoJfet a q a e a que vinha do or.eata 
TR̂Z VJUVOS, treí viuvas, traz rapazes e .iguAj). n„Ai..h. d» á-mía™^ uo viuha do óeeidenta. 

, í- . . , i . . . „ , òjb üm mesto céó tropical, aatra as einía* 
Sldade de lutar com enibaraços COu«-$fu? creulo em toruo da easa. No?;iePaet do mftZ da Agoato.cahia uma tarde do-
sideraveia, qne nos custam verdadei -ru ,r? . .* uTm.»a- i* ía1, itwnáoJ.' low«. Na liuha do horisonte fê hava-se u-

•f u j u «Quarxio a planta »aUir da terra o eholeraíma oin»}, Aa nhv An «nhi»« n̂«. ê ual 4;oà sacri/icios, bem podemos avaharUos i»va<ürA» „ í J 0 8 0 0 r ' por aguai. À ^ r ~ . e • . { A. • j , ícomo ai. o dia sem occaso ae fosso sumi tido aa 
O corajoso esforço que se faz mister O ftrupo. em s^u.da, re«ita algumas: praeetWarao tampo por todos os lados ; e *s matî  
para ouzar. n'um meio como o nosso, f «^«- »® cario d« qua dahl pordiaata •at*ojJes lio erepuaeuio co ode usava mae para baixa 
,a publicação de um jornal diário. > PAÍ"?!!« » e jhorriveimoo.ie, ciu «m mafiaraçfto datertura, 

Pois bem, uma empreza regular-
mente organisada ne3ta cidade fez MC-1 

POIS. sim l ĥorisonta da gangrena. Um feriãté acabar da 
PELO PAIZ í luí; 

quisiçao |muitO em canta) d um próloí Na reorganisaçao das repartições dß fasendajbra murmuraute, ouriçadas da torras oi u)i 
e outros petrechos da extiucía typo-Svai fScara «ifeudega do Rio araode.do Noi tejuoretea. & da louge. com a virado, como um 
graphia da '«Gazeta do Natal/' ureua-r°iin- 0 ,eK"mte :eci ,° <»stanla da mar. checavam daatrô -oa dí 

„ L r J 1 ' ' ̂  * rs- , rvmote* humanos—a vo* de todos o 
0 primeiros, aacripturarios 2.600| rs. 
7 sogumíos ditos a 1.800/f rs. 
1 thezoaroiro St.6300 ra. 

rou uma casa com as accomm )daçôçs 
necessarias, pediu para Europa ma-
chiai àtnos aperfeiçoados • completos 
—e auuuncio;i para 1- de Janeiro de> 
1893 o «Diário do Natal.» 

Tudo isto só p ido merecer cncomios 
e applauáos, e a nota cômica e ridícu-
la. aão deveria jamais por cm duvida 
as boas iutenções dos promotores da 
empreza. Tivemos, entretanto, o des-
gosto d3 ver um collega alirar ao a i - K è ™ ' . ' 
meja «Diário» uma aliusão que appa-
jeaiemeute sincera, envolve evidente) Em um oxame : 
e ferina chasquinada. < —O <juo vem a sar « « diploma ? 

E' 0 caso que o «Rio Grande do Nor-Lê" 

1 liei 1 .S33$ rs. 
\ porteiro carlorario 2 200/1 rs 
1 coutiuuo 720$ rs. 
1 commanda .ut«; do guardaa 1.250$ rs. 
8 guardas a 109'jjf rs. 

NOTAS ALEGRBS 

os des-
graçados. do* cejos sem soi, dos famiut04 se u 
trigo.dos suavas sem carvuho.doa humildts sem 
amparo, dos allivos .sem triutnpho. dos triu n-
phaates atraiçoados, dos traiJore* em agonia 
da remorso; todas aa asaaiaa do-gemido • 
do lamaatt). 

A.« Confissões do eòraçllò humano diiiani eu« 
tr*tanto : 

— Kaoarança ! 
— Esperança ! espira aça l Y assara* varW* 

Affonso. rei da Aragio, dizia qua pira c<Ln:iÍttte8 d<> certo atai-
r^asamanto aor faliz er? prosiso qu< o marída} ™Pe ra» ••»luroMS íoa vautufosoa / 

- a mUU,ftr í . » . . 
? Maa.au aào vi aa t*rra tm único piaaarj. 
Jqua %• nutrisse Jos acras fruetoa verdes..' 
|proinettadorea. 

—Uui dip'onia ? F/ uma medida da capaeida-i fo'«^««* 
»0,«» noticiando que o «Diário» nào se-

j> 

I I H t l f l a l 
t\0 despertar esta tnao'iä no leito 
(tive uiua eauai.ha ae.isaçío de f«-io, 

[••f ',, 
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15 edgenheiròs. O iüustrado Dr.jminta, seria um oomo renascuSetUo 
Luiz Junqueira foi nomeado, peiajda fortuna &uhlic* 
nova organização, fiscal de 2' classe, ~ 
representando o Governo junto ás 
estradas de Nova Cruz e Ceará-mi-
rim, com jurisdicção sobre o trafego 

!ev* * máò no peito » •Pf'>ifi®, 
• m v*o b uequei oeefftQ«? a* peito. 
«Sem corte lo. sem e* f *Óf 1 di»*»te ! , 
Forem n&àl «atai qye^durtite \o #<111100« 
por to bueoarfoit^ie é«UoQ «eu 4ene, 
voando na asa de ouro ao* lhe êeetf. 
Sei que o reliQ» «furo? pAixto de armiaho 
« el (e beija tftde seies onde mora; 

t ^ f r t o - m . ninh.|e construcçao de 163 kilometros de 
•' via ferrea. Augutto d* Lima 

NOTICIÁRIO 

O ORÇAMENTO federai, em vigor 
no presente exercício, reduzio a sim-

» M W W k H W ) M t u t » i r t i t t i f i i t m ^ 

HAVENDO-SE demorado perto de 
dois mezes a passeio Mesta Capital, 
regressou ha dias para a sua cornar-

pies informaria o hospital militar do 
Estado. Sentimos <jue essa medida, . 
senão de conveniência ao menos de 
oconomia, viesse privar de seos em-
pregos funccionarios que d'alli aufe-
riam a subaisteneia de suas familias. 

Demonstração dos saldos existentes 
regressou na aias para a sua comar-j nos cofres dó Thesouro do Estado 
ca do Rio Formoso o illustre Juiz dej no dia 2 de Janeiro de i892 

DEPOIS de alguns dias de demo-jDireito Dr. Luiz de Gusmão, que tan-{ jggg 
ra nesta capital, regressou para a 
cidade de Stossoró, onde reside, o 
distincto cidadão Coronel Francisco 
Gurgel de Oliveira. 

Dezejamos-lhe prospera viagem. 

tas sympathias deixou entre nós. PARCIAL TOTAL 
CAIXA GERAL: 

JÁ uma vez tivemos occasião de fa-j Erfi dinheiro 
zer referencias ás falsidades que dVÍCAIXÀ DE LET-
qui se telegrapham para a «Pro vincia4 " TRAS ; 
do ~ 

111:6229316 

Recife Em lettras Pareço que o mal ó incurável e ag-L u v A n B . n í7paQiTA 
DA capital federal acaba de che^grava-se de dia a dia. O ultimo des-|° CAUÇÃO^ 

4001000 

Em dinheiro 1:6231533 zar um illustre rio-grandense, o dr. Pa.fho N a J a l <1™ lemos naquella 
S* n i t u ' * « Sfolha diz, entre outras sandices, que. Marcos Cavalcante, que ha annos a-L uim^re com mandante ia Escola de Em apólices 10:3001000 
li reside, occupando com muita pro-jAprendizes enviara pa a palácio t pa-\ Em lettras 2;623$883 23:546$il6 
ticiencia uma cadeira de ensino su-jpas dsanUkeria. irrisonos pulhas I O CAIXAS DE DlVER-
perior na faculdade de medicina. | v e s o de mentir,que tanto os distingue,\ SAS ORIGENS : 

Comprimentamoi-o. P r o P o r Ç õ e s tap colossalmente! jnaicuías, que os perderia. ds uma vez 
UEGRliSSOU de sua viagem a o f e ^ ™ ' l ^ , ^ 1 ! ! 0 ' . ^ " 0 1 1 0 6 " 0 5°'' 

. . . T _ <aessem merecer os selectos congregados.* 
Rio de Janeiro o capm. João becun- doutores em pêtas e prophetas de bo-! dino Pereira Pacheco, que fóra ájatos. E ó assim que querem fazer; 
capital da Republica pleitear juntojopposição !« 

Em dinheiro 
Em lettras 

4SI1824 
2:000*000 
1893 

CAIXA GERAL 
Em dinheiro 

2:481$824 

819*764 

138:8701317 ao Supremo Tribunal uma causa emj 
«ue amiella reSDCitavel corporacso P 0 R p 0 f 1 f ™ d e 3 0 fe D ô 2 0 n } b r o f o 1 Tüeeouraria do Thesouro do Estado do Rie ijue aqueiia resputavet curpurav«*«* v a m . p a r a a Directoria e se-te^ade de Norte, ús 3 horas da tarde do dia 
por unanimidade, reçonheceo o seo cretaría da Instrucção Puhlica do Es-te de Jaaeiro de t m . 
direito. jtado : Director—Dr. Antouio José de> . í ^ n 4 .. 

Parabéns. Mello e Souza ; Secretario--FranoM ACCOMMETTI DO de uma grave en-
;co Theophiio Bezerra da Trindade ; fermidade o nosso inteiligente coUega 
Bibliothecario—José Ricardo Lustoza RaymundoCapella, acha-se hoje fe-

. — - - Pintara • Amanuftn^™ AmAriív»>hzniente livre de perigo, peio que sm-
ultimo vapor costeiro para a c . d a . l e ^ ^ o feícUamos, de.mando-
Ho afoâ.ait nnAa a«úP/<a nt\m nart^ia S • T* • T-» r « , t ÍJJjg prOlliptO O COmpletO rOStaDeiOCl-

ESTEVE entre nós e regressou no 

de Macau, onde exerce com perícia vista-Francisco Emvgdio Seabra de 
e zêloas funeções de guarda-livro^Mello ; Contiuuo-bedèl— Antonio Pe-
da companhia de salinas, o nosso?reira de Mello; Continuo.-correio—An-
di^no amigo Pantaleão Bezerra. jtomo Jo&é de Souza Caldas. 

° ° * O Governador aproveitou todos osj 
antigos 

mento, 

O PROCESSO instaurado pelo juiso 
seccional deste Estado contra o Ca-

í m p regados da i i ist rucçâo ,í P̂  f ^ o Pachsc.» foUnmüü^..am 
para o lo«ar de Amanuen- PQ}° NO mesmo vapor seguio para M a - nomeando para o logar de Amanuen-L . * f. a - t l i m n l t u A 1 . i o 

cau com destino a Angicos o cadete'èe o u i ico empregado da s e o r e f r a r i a J ? ^ 1 / ® J ? * t ! « a v p 0 r
o r ^ L 

José da Penha Alves <le S o u z a , in-jdo governo que não fôra c o n t e m p l a 4 b a l ü o d ô todas as formal idades. 

tel li gente alumno da Escola Militar^0,^na respea iva reorganisação. 
do Ceará. 

i ... ? p - • c SEM nenhuma perturbação da or-
Inútil tazer referencias encommsti^ ^ 1 ^ d J d o 0 « r 2 c r e i 0 PAS-

cas ao illustre Dr. Souza, cujo cara-s ' peio cidadão Car-
D E P O I S de alffiins d ias de P S tada> c ' t e i ' 6 *>mpetencia s ã o ^ Í M j ? r a « n i i S M B Í r r o m e o f á r u a «13 de Ma io» , u n r u i s ae alguns a i as a e es iaaa t e a p P e C i a d o s . O secretario, dispou45S s . « n r a r n a d o e 

nes la e d a d e onde viera v.sitar sua jdo l u m a ionga p .a t ioa , saberá Í U - ^ a f o s " e / ^ r « ! 
illustre família, regressou para o suhempenhar cabalmente as funeçoes do5®r " fl..,A nf tP (4m noucos 
o D r . B o d o l p h o Pedrosa . 

Deseiamos-lhe feliz viagem. noconsiaeramoi a acercaaissima.. 
J 6 \ Q Jau to aos mais, que aao couhece- ACHA-SE ha dias nesta Capitai o 

O DR. Fernando Lobo, que occu. :^2S ' e â » a mrS c e P t 0r G q u ô n â 0 ^ ' Capitão Silvino Bezerra, vice-Gover-
pa a pasta do interior, justiça, i n ^ ^ ^ ^ 
strucçâo publica, correios e telegra-»«. Ruuiiva, . c a-j I D> U M A f e b c e g r a v e que em poucos 
phos, foi, na nova reorgánisação mi-j ANIMADORAS chuvas teem cahidoj^g ) l ) e arrci>atou a existência, falle-
nisieriaL nomeado ministro da jus-í ta i I t0 «»Azona sertaneja como em va- nf t t . aOCOrrente aesposa do en-
ti^» e dos negcKios do interior. ' " * ' ^ 

Os trabalhoii concernentes a cornes, como o Cearà-mirim, que a i a g o u l ^ ^ ^ X s , a , condolências. 

jgon, chefe da m ktffíci-
nas da estrada do ferro de Natal a 

reios e telegraphos passaram para ojo ubérrimo vale do mesmo .ora 
ministério de viação e industria. j Ha tantos annos que a escassez do. 

jinverno flagella este pob;e Estado,J 
NA reforma 

estradas de feri 

VüVIMENTO DO PORTO 
y 4 _ . ".m ?A u- l)t /ombi"> - D»; Ma iAos e p»ca-

ta da fiscalisação das^u e , u m a e s t a ç â 2 r e8 l } l a r< softrep^ ,^ , ^,^^;/^, Salv;i(ir)r>,. ,ío Lloyd. 
Jr r í, fi»pam dianimoa^, m 6 n t e aproveitada pela população,; d ««calas o pa-
írio, xoram dispensados sempre laboriosa, apesar de quasi fa- .u*, , ; .. do Lloyd. 



O CAIXEIRO 
PoC^ará e eaaaUao > «Uoa* 

dé Companhia Pernimbueitta. , 
PASSAGJÜRO» * „ ' 

^ P O N O R T E : r - Cypriâtío Jotô Yel low, Jo -
'•talai Januário. EÍunrdo * da « W a Potto, 

L a ü Lopo. JM* 4a Penha Alvea dè Suu»af 
Felisberto 4# Atata» Joio. Famand« .TorcM. 
Joio Mari* <U Maiaoal Franeisao T i -
noeo, D : Mari« Joaquina, Joa* Joiqmm de 
Mõurát, Vie#nte Rotfríguea a Pahtalefto Be-
zerra. •' > 

P A R A O N 0 R T 1 Joaè Machado, D. E-
milia Machado Neirtau a *re§ âlboa menores, 
Teninta Epiphanio Alves Pequeno, Maria da 

GORRRÍO * 
Afim de atfèndér-se à umareclá-

mação enviádápelo Correio Francêz, 
à Directoria Geral dòs Correios,con-
vida-se pelo presente editai/ o Sr* 
James Barnes, a comparecer nesta 
repartição, no intuito de prestar in* 

de 1892. 
O-Secretario, 

âaStlv a. 

acerca de uma carta di-
rígida a Pierre, em Pa riz. 

K* Ádmimstraçlo Geral do« Cor-
reio» d'este Bsmoy» ào Mtüito de 
desenvolver, quanta possível, o ser-
viço postaf e de proporcfeípar ao pu-
blico todpf os» meio» á «eu ;aléanee, 
que tendsò a facilitait á ^ransmissão 
de suas correspondência», faz aciente 

Administraçai) dos Correios dckql|6 acordo com a supeniitenden 
va 

DO SUL Evpraçp Roque Gtomoado Nas- , 
cimeolo a Rp̂ ina Maria da DoiieeiçSo. 

P A 5 £ 0 L u i l da Ga3TIlfto 3fa Grande do Norte, 26 díf D ^ z e m - j ^ v j a férrea,' mandou collocar 
• um filho, Silvino Castro e um filho menorr , i , a o o ' í c » a U d ^ ; ; " , 
Maria Angelica da Caucpi«io, 1 pilot* e 3 tri-; oro de í o v j . j n a respectiva Estaçao Central uma BSSuíi ttK^S O contador,' U r a com' a ^cessaria segurança 
da Oliveira, Aaionio Carlos, Garbs Aptonio, José Flávio M» França1 ipara dèposifó das que tiverem de se-
i s praoaa de pfet, 8 cadete*' e Coamt Luisa J r . i ? _ _ 

Fi de França. 
m 

A PED iDOS -

EGHOSE SONS 
* 

t Vamo^começar pelo. principio e vamoa en-
trar no assumpto- com o p* dit^ito. 

Ha centos factos, ha- «ertas figurinhas tupi-» 
ca$ que postas uma vez-em evidencia, adqui-
rem uma resofraneia, eXlribem uma-, sen&rtdfr 

.cuir para os diversos pontos servidos 
O Vice Presidente da Intendençia$pe|a' m e s m a v j a * ® 

Municipaliza capital fiz saber que Outro sira ;quey diariamente,uma 
sendo approvadeo Regimento inter- ^ antes da partida d&irens, ali 
ne da mesma Intendencra Municipal U a ch ar ír instai lado em um compar-
e ser-nellè? determinadas sessões o r 4 t i m e n t o p r 0 p n 0 , ura Esiafeta ambin 
dfiianas do conselho nos cinco pri- l a n t # d » e & t a Hepartiçâo (munido de 
metros dias úteis, de cadámez, te™ 9ellos de diversos valores) , afim de 

de mesmo o olh®. > • de se reunia o-referido conselho 1 ,0Lgçeber e dar destino as corre^pon-

c i S S ^ ^ S r J Z ^ « " V ™ " * » * ^ . . « r í dejai jeir».proxim» Tta*mr® ^ e i ^ q^e, F i l i p a hora, lfie fo-
o «mmortai comniendãdor do pi lar désde Ç111» lunccionarà até o do mesmoj r e m confiadas — 

^ t í n t s í i P 1 6 2 V E í a r f V?- c h é g ° e c o n h e c i 1 Faz publico aiádafr que as mafes 
e iboftu'?íeu4ai das recepçõa» A«ei<tes« par U a 4 í n e n t 0 todos os municrpes mon-|cor]Q destino áquetlès pontos fechar-

dou afixar o presente nos } « g a r e s U ^ n » e s U m e s m g c Repartição até 
mais publtcôàe pubítcar pela Impren^j | 'horas do dia» 

0 • . . . , . t . | Administração Geral dos Correios 
secretaria municipal da LidadeSj|rt Norte em 26 de No-

to por torta a parte, discuradira muita, zabun.JdoNatal 2 » Í e De^ômbrO de 1892 > i j Í q o Í 
b*êm penca.... Zurrara finissima, do fafer^a U ' * WBZWlDro Oe »®^->veaibaO de 1892. 
especial e muito aere titada. , \ ** ** 

Arrojo assim jamais se vi o, para sempre. 
Hoove uni momento em que o enthusiasma 

ver. 
Foi. um estupefaciente dilirio. 
A cidade esteve evn feafas durante 747 ho-

ras, as -ruas, os-baaeoa; a».'esqyiuas^ tiHo em» 
Uandeirado e iUuminadu àgior dia e noite'!) 
diversas girandola^.estou ratido^a cada m o men 

O Secretario 
Joaqmm Severino da Süva 

uubie ao cumulo : foi quando n'um arrouba-

^^J^Tr^y^ finado succoiento^ De ordem do Cidadão Vice-Pre-eoiiauai Puiim fcg<y(ou Pyrdentro^ parorou às? • i . , r . , . 
cassas. Jsidõnte da Intentiencia 

BZ^, l l a s p hT? ç ãA dÍ89e rnaisJ0U desta capital, faço publico- para co~ os o bĈ aiote: quo oJirw4*9ta tnoeniioafes-t » j / i t 

O Administrador. 
Dulcídio A. César. 

* . • _ ! MI <í 

tivul'era ço;)za occutta a<>s ropoMicanes. mas nhecimento de todòs os* commerci 

a n a ^ œ ^ œ , » 1 » « « d ' e s t e m u n í c « i ? ^ q « e t a i e r H 
«iiofe local um director politico nitrado ^Ç^o de pezos e medidas será teita; 
apatetado; 

©ani a duvida fraqueza, disse o caroncki • . 
pví)p©«ho para o curgo de chefe—o illustre e<n®frO d e l o l M . 

no meveado publico, âté 31 de J » 
ÜJO 

Uniu conhecido antor da Pacotilha. sebasli4-< 

i Z ^ l i â t u ^ J S c ^ 4 ? oíápelá-imprensa. e nos I ra res mmá Chaa » : f « ^o to » t,us amigos e f « g » r a w. o 4uo.r i T d Ues a v-iíi tarem este novo estabeleci mento 

que Mi 
inor 

na eleição municipal qoasi larga o couro & o 
volume om favor da chapa $aÍoadora. 

A eseolha é maguüica. AceeitSo ou aSo» se-
uhorea correligion;irio3 ? /' ' 
li ninguém respomloo... Tudo na moita e do 

queixo cerrado; a proposta no espaço, o pro-
jeoto da>ch*8a estirado, mettido era papos de 
aranha J... r 

Afinal um çafen?/? popular etn vista dos au-
ta* a daquella aittfãeâá saniiaria, iopraudo 
num cift^Ve-• de'Carneiro;gritou : 

Nío prrtta não,. seo ca* uné, « cabo uJt0 pres-
ta nfto, nem pra 'cucfâ.hèm pta o ditbo »ua o 
carregue. Pesa muifòè nào tera miolo. 

Vive gemendo o distribuindo piedade ao 
mundo inteiro. Tem duaa faWaa.a- tem düaa 
almas- n5o piresfa níío. 

E parir constat mandei publièar 

publlCOS. . . . $onde encontrarão xsm .variado, sortimento <i î 
Secretaria de^ ínteodencia MunÍ->côcosf molhados e genei'oi alirr.erítidos, o quo 

cipaldo Natal, em 28- de- DezembFO1 1^^'^^^ ^ . v jnhoá (]e primeiras marca. 
1 i o Q ^ scomo se^ao Santos. rero, para rneza, \aladi-

a e lo í j j c . (res. PoiUd, Nova Cintra cm barril, dito eu-
0 Secretario, <garrafado, dito Leio e outras marcas 

jeiaes, Cognac. Vermouth, Licores; etc. elo. 
Joaquim Severino dã Süva. í Ameixas, Figos em latinhas de d«a» hbr is, 

; Passas, Amêndoas confeitadas, Chocolat, 
De ordem do Cidadão Vice-Pre-co i l of fiuos' »wtarda em Pô Pi-• é « r . j • . . Jmenta cm po. Lonserras, Leite condem&idn a 

Sldentc da Intcndencia Municipal muitas (»utras especialidadtíS quô àeria en> 
da1 capital, faço publico para conhejf&doubo «»encionar. 

da, Deacarregou pela eulatva, suícidon o au-í 
tor da festejada Pacotilha: , 

—O ccho deste aconíecimento propahou-s« 
na regia* tnacahybense e a musica que- acom-
pa ti a ou as dous na Lfciehiaha baraunaoa aa-
aiai; • 

. -d ig . dig. d i g-
d»h, d í j , dom 
Toca, loca, toôa 
Deixa ouvir t o sara 

Raul. 

"jeirr cimento de todos os coinrnerciantes 
' f ^ - ! d e s t e iflüftidpio, que até o dia 31 

Um completo sortimento em linhas e p!u 
ce is pára pintura Q o prodigioso Peitoral <h 

ba i T » 4 ûii<> j Ĉambará © mais alguns modicamealos. 
ae Janeiro de íífJJ, devem estari Garunte-se as boas qaalida.tea de Ijualquor 

munidos dè siias licenças, para po4m e r^° r>a extnrhià« deste eàtsheiecimûato 
derem continuar com es seus esta-j VEH PARA CRER 
belectmentos. E para constar man-íNo Ba i i ro da Rvu «Correia Toile 
dei publicar pela imprensa e nos' 
logares mais públicos. ) Typographia d;«A^ Republica» 

Secretaria de Intendencia MunW 

« ILE6ÍVEL PÁGINA MANCHADA 
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'1 

Natal, i t de JánoirSdè 1893. 

A imprensar^epublicana não pode, 
nõm devè descer â sentina; onde fer-
YÍlham;naascorosa hediondez dos 
vermes pôdrfeár> o$ jprntttüta* daí ealum-
iiièL vi lia a e dadiffamaçS^éoez. 

Subam; se podem» ao plano do- de-
coro ; ítós é que nâo! baixaremos -já-
m a i s a o a b y s m o d é ignominias em 
que se estão dando a espectáculo/ ao 
pnblico indiffèrenjf oit revoltado, es-
ses escriptOres/itfe desiicle, sem à me-
nor íioçao do sensomoral.1 

Deixal-03-em03 bem expostos e bem 
dõs^resiyeis à luz esbatida' da consci-
ência1 piibJica, fermentando" as1 suas 
bíies perversas e torpisSímas4. 

PòlemitfaF com pasquineiros não ó 

a toada s nauseante 
seos escriptos, c 
que nos atirassero-
vantada. Masoq 
não ó opposição q, 
ga, é, apeíías, o flu 
inveja, de muita g 
dio, por parte dal 
enxotou do podei* 
deshonrando a pa 
rojo impudentissi 
gãos er mentores 
os condemna e eatí 

Subam, se pud 
coro; ao abysmò 
aviltada e mísera 
ceremos jamais. 

se está- fazendo 
oriente ou profii-

NOTAS1 
Os governos'fa 

nos, na razão dii^tVa dos benefîcios 
fHie oertòa m t o & e ^ tœpren^ 
«roda imprensa politica, mesmo da nomica que trazem^aos governados, 
imprensa partidaria. í A administração'do Estado, consci-

Homens de brio não podem ir para enciosameate republicana, tem empre-
a arena lamacenta; da ' capadoçagem gad0 tod&eaergia e actividade propri-
jornalistica^a esgrimir doestos- de re- ja s delia pata satisfazei o m&U po s si-
naleira. jvèl esse principio justo « verdadeiro 

Alinha recta do nosso dever não! Intellectualmeate considerado, o 

monotona dosdo-as crimino^aaieiiíté; senr > 
nenhuma luvaie sem patriotismo 

xaria dé ser ler} "Não pode« no entretanto, de^ppa e-
cer de toi;i tSssa 1 irretf iláWUa&e d.* 

. - . .servido, atte itas diíicuidiul<H' i«iu*i 
hòstiat- de muita|iftVeríciVôiVcom- q *e té#ã de Instar o 

meia e muUo 0-jg0 v e P Q 0 q,|e p tí.ri pratica u-
ilesr que o povojma reformai - de ̂ \çcor«lo com a < ,exi 
porqite estavam g Q n c j a 3 ped.-igqpift nvodorna.4 

, e que tem o ar- Sentido porem,>\aao p d ir ser' feito 
aese dizerem or- ;^ p r o m p t o e c o m a rapidez «eca^sa-
uma opinião que ^ ^ ^^fn^oi j i^i^^ati i i -ezVc^1 1-
a> . , , íiigá o goVerno-ttcttiar-Móf Eüta^ò*' d.ar 
«n? a 0 3 8 a C Q U s a d©*ageítada qw* por ahi 
sua aegraaaçao, r o l a c o m Q l i t u l o p o m p ò s o ^ l l lS:ruc-

a, eque não üesi-|çao p u b l i c a > alguma vitaiulad« « cie 
cencia, de forma que fique eUa Uabil;-
tada para, com os esfb ços do ze ós 

Ê S S O À E S jdirectore'4, como parece-nos ser .» act i-
fortes e dto- lil* Pelaxain^itoi de^ 

-«e lorves 0 _ai.o animadores e coa>ie;ii!iavei3. 
Estamos certorqW o governo du 

Estaáo satisfará o m & s posMvel 
nossa expectativa,rofoi-man^V. no s-Ní-
tido de melhorar,-a -nossa pobre í:i-
strucção. 

Spb o ponto de vista politico—e cc -
tico, de^coiilÍB^a.- na âctiiii ailum-

bigamt>8-senhorea^^3^àstiáÃistàs*o|a c u i t u r a espi rituai de nossos f̂ilhos|gn do hofheus já do to i > 
seo inglorio fadário; vamos nojSâ0 de uma primiiividade desanima-ígastos peias s;icc^s?»ivas pelejas in-
rumo da Republica, que é hd^do.erdora, rudimentar e condemnavel. glorias, om prol de ta lo o q«ie é ab-
serio e delle nos não deaviftEeniôs. pa-| O professorado, quasi ha sua- totftli-ifecto; condemn-i vel, i ijusio. ii^apax í̂  

dade, é merecedor de censuras ' gra-i de sent ir em «.eu rdormeutOH coraçoo * 
ves ; grande-parte, porincompetertóiaíde ínausr bríiaileiros, o menos- eiíthu-

ra enveredar na | 
tara sórdida e 

Não ha o que r 
da opposição 
ao governo 
accuBaíçõe 

soompos-

á desváira-lprovada, não pode satisfazer as exi-jsiasmo pek» hem publico o fólicitiada 
" " * 1 » - » ^coUectiv« do povo. ^ . -

« „^„c , í a execra«:-ão"popular ja * » * - J » pei 
ntio -se Umitassem á injmia pessoal, sã o, não toniAo a serio, <-s irí^ortaa ] 
baixamMiie expressa,v que constitue tes fnnações q ue • ucoupairj, de^ci'Wii'ï-l; 

5 » I 
\ * •* i «R 

PAUTA l » rc«ime 
Í̂RESOUIU) DO ESTADO DO R. G.UO NÔ  IM: B >,'rncha 

*' U'.-u'oços Ĵor.v.rta 
nr"TI" • " • tP * — 

Semana'de 9 a i i vi o mez <h» Janeiro 
du \m 

- ?B:tnh;i íte poro*» 
K îrno sec a 

PUEÇOS GORITÊNPIÍS DOS ĈJJIITRÓS IÍE CNRN̂ÚLA 
A DIFTKITÕS DE EXPORTAI:LO I * J 

Here«4«rittü Vnid*ã*% Vai ore«, 

Aguardente ou cacha^ Lilro 
Algodão .«fl̂ arna * Kilogt a«ma 

* . I caroço * 
VĴodàO sujo ou r«̂ iduos 

de fabrica » 
.ssucar tiirbiuado l1 sorte • 
. » * « sorte » 

^ mascavo IJIUÍÜ » 
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Amour iacri de Ut patri* 

Quando uma grandiosa, óu mtswo uma pa-
Jquanina idèa qut ira a alma do brasileiro roi 
<um delírio etitbusiastico, elle » ao escreve, so-
îbre o facto, um artigo para os jouiAft, itlo 
'faz qualquer cousa sólida e durável que o CMB 

g* » mi ato debU • fraca wji ptrtf ï ï i «iter 
que foltarlaaioe to malaaagradoHJa todoà œ «te-
vereat**-* . . . 

Fois iftM é que è uaa patriotadj poJWe». 
AeteriM-aa sewpre uo diseurs» tro-- - • "de uri» 

d e m e n , 9 r ^ L * ü »wuro. n.eti* «I oiao»ii«ai Na8 p8lH0tadaa burgoeaü «*Uo compreh«»-
vincia.» wob i e *s c o r s a » d o R i o üran-;b<daos e vae, caminho da cus«, levando " Moa ot « retratoa a oí«»^ôffèrecIdoaSi com-
d ç i t t N01 te. O infel iz p r o c u r a dene- j » ^ » M o orgulhosa e saüsuiia tie qutm fez q u t d6o dinhiiro aos eatibeleci 
ffi&feoue l i m e s de J m t o e e s f o r ç a- se í l® 1 ! « ^ ? ' . . . . • , minto* tios; as «penna* de dwro« enviadas peio g» w v 4 ' 1 w ' ' jL . 5 fc per isso que v. nosso itaiz tem mais fogne- " * «Anrnir«iaii»o i^ineciof os eara plfr CCCUltil O D0880 u m es tar , P/teiros do que liilmu*. Cvroo o foguete, 
XíOSSC^ pi egresso O a n o s s a felicidade,(beníamos A trdo DM DII tilo U!! nofsos pequen;»s 
oue p r odu zem i n s e m n i a s e i n lUnos dc-ÍS^ 1 8? « ai raves;* im s as quastô«^ 
sesperos nes te*pégades. í d , t f i c H 8 ' l s I , flfC,sn:,nin,t(iS' c i u o e l i a » 

becs aos taferoeiroe, que acabam 
decorados por.S. M. Fidelíssima, 
te as telícitaçõi» los ricaço« que «otu 
escapar ao mt dloo e á cÓVa. trsiessa o espaçe. fcnillui : dieirúinos »ais a - ^R*™ «pdn«nuira» 1 

folvura do que • h m sen,*. i ' S r l T ù l 
lotada bnfjfueza 

peia mnsica, que é sempieáR» sociedades par* 
ticulares, como «Fier do Andaiaby», «Recreio 
ria Mocidade» «Praier da Gloria* st«.. jjesla 

cio 
cia 
veseea bater a 1 ofa deshaimonica dojto d<s i-zssqs, o U i» <'a muílca, o estalo 
nalivitmo exclusivista. Apezar disso,«gyaddoh-a. 
\ oiem, estamos convencidos de q u e 1 ^ v*hU u><h •mtres grandr«)— — y 
o renegado que d'aqui envia aqueliesL l " ' d p o l l l I U 'a e * academi., JêtasdeYaPó;menos eiomiencla e maiaj 
despachos,inveiidicos 0 impatrioticosj Êxetnplifiq-jfn os. m îos fatr»oí«mo e mais alheiro, 
i.âo^é r*em pode s«r «m rio-grar denseJ SàoeL l o . s da t«rda. Ara|,s. leitor, dP 0 | f « J í ^ f e i S » e mefSdía o s ^ ™ 

AquiUo deve ser obia desses b o s p e ^ ^ ^ ^ ^ ^ o f ; t ^ n iTdfrv 1 X ch iCK io?r ̂  Jída 
des parasitas e x a t o s , q«e p r o ^ ^ ^ ^ 0 

r;aifio a patria no-giaudente quai doímniloa do luu» estar. Mires o céu : - eslà lu- ',,rcuüu e tía9 Ie3t-
a traição lhes deo 0 coder. 6 que vi-!.minosê e lauguido ct;rrio um olhar de moça que / 

Sâo promnvlilas JHT home»a gordo9, aafígu?-
neo?, Ue oliiar medroso e bi8onnof calças cur-
tas, bengalas de utiicornio, encastoadas em ou-
ro e botinas de durjaque. 

Sào mais pe»adŝ , mas iodigestas, do que as 
; ha 11 eltas menos rethorlea e maíabo-
rapó;iQenos eioqueQ£Ía e mais joaoelrs; 

ve m hoíe a ultraíal-a Vcrc üe es^e r«o-JSCÍFn!íl oes bigodes do nsmoi-ado ; fitas, dppVisj Resta falia» da patriotadada académica. E'd© 
f ipr fn: «prAinorirt1 f j iumprla• ' i ; Wialra!nd«»mciilet as tuas chilieliaí de tapeto ejtotlas a mais ruiduio, a mais «ncomroodalíva. 

- j j ariancauo cm lie me (.a ui jr«-raraaeotao que eilas caii-cem, pelos seos' Um académico qualquer-por veies, o me-tougos se»viços, de honrou apoüentadoii;»... üus conripeteuto para issf«,— áocioso por vero 
Subilo, enche-íe o ouvido i:rn soi.ido longin- seu igui-rado nome figtifir nas gazetas, convoc t 

A reconhecida probidade e zelo que|quo, forte, ab.»fado; achas extiaordinahu inTou-íob ci»llegns, a pnposito de quualquer data 01 
O governo lejjublicano manifesta pe-ra.e vaes á jaDella tomar CuiibeumeLlo do quejde qualquer acoulecimenlo, vae ao presidente 

HinV̂ AÍrrto . »kiíaac '»In » npnKí )sí'ja- 'sa pioviucia ou ctiniiuaiidanto do quaitel & pc-iOS ojnr.eiros ^udiicos, Z€10 e prooi-J Ao longe, n6 começo da ruo. caminha nma ,te-lhe a musica emprestada ; depois attiram-stí nade que te estão traduzindo \ ©JÓ ia-Jnódoa escura e nodulantp, flocüjo seio espirramios rapazes á conquista da gloria, pelas ruis «fa 
«•to auspicioso de termos as nossasípar;» 0 céu. de vez < m qunmlc, uns ourlscosjcidade, cheias de sarapaulados olbare3 e 'io 
despezas pontualmente pacas e ura!,lue 8e desfazem uo ar etn trez ou quatro ex-tsorrUos maliciosos 
^Alfín í»r,n<»iHAravpl nns pnfrA Hn tb«-U,Íos:ÔPa- í Acontece, porem, que o presidente ou o . amo consiaeiavei nos coties dO tno-> De K,|lpí>f 3 u0do!, n>as ^roenie pe.|cumm.-widante, commisorado dos uiiaeros mu-si-souro—isto que quer dizer a paz e Ojlo tampe ucceaçai-io para retomar folego e &ol-Jr(.8 üíficiaes, nega-os às vezes. 

B* uma decepçSo ! 
Olham uns para os outros, amargameoie en-

fflíuios, e esbravejam contra o déspota... 
' Ah ! elle nega a musica f Pois vamos s«m 

iiem poderão ser jamais rio-grauden-jsnbd< 
fés ; elles riâo amSo esta terra., explo-j Estrincas aifgreœfnie os dedos 
rão-n a. Faltâo-lhes as qualîdadosîjnnoiia, e 

bem publico—em vez de despertar noí»aro estrdndojo de um vira\., 
coração dos ctmqreqados uma satisfa-i Sorris-to, ontão, o murmuras com o gesto das 
çfio sincera e intima irrita-os a ponto\l JAh , é a patViola(,a. 
ííe mandarem propalar fora do Instado,} e ĉordasde «ie haveres Vtfo pela «nanhã| 
contra a evidencia esmagadora das«n«»pinai qve o I)r: J,,sé Lopes, o'viaiubo tHymphantea. compactos, inflam' 
cifras, que è fedido o saldo do thesouro /..{lidcfioute, receberw aqsu-lla tarde, uma ma-j J, t romb ptada é cferto, mas com > 

Nâo, esses sugaitos nunca fla GJ'0,1a e "VG a z e i a de 
0 ,1|UPI1,Í poi n.tvLi siuo tiouiadotomo cargo üqí» E> d tüdas natriotadas, eala, a mais p.>-legado do policia. bre . M m sequt/t€,m foguoica» quando è fet-

dos o cha?r.ss á(!a cm fim de njí'Z. E ' quaai sempre diurna, pv 
— , em bratlcs impacientes, toda a familiaJf* «âo gastar flambeaux. Em compensação, ?<)-

fcâes e lorles qüe cimentãç C pati iot is- }—a tens, ou i.nicaH.ente a <U4 atlen̂ âo, »djlyej;tm bofrbas relhoricae. quo com assombr« 
iro ; e cm vez da sinceridade e da a-jé» criibatario, e prepaias-io paia deliciar osjd«» assistentesr-aio ás mee Herdadeiras bat«-
Irnia nnflsãnaw.i/lAíí^ln^ . ,ou\idos o os olhns. tâ  cbo»er.do-lhes nos chapéus. 
jrgjid, quo &dü d sauoe a dima, Mvem? A" frente da philanuonica gingam iiíbonos ej Quando menos, se essera, descobre-se ti 111 
mnrersos na intriga e no despeito,ícapoeiras—amisiosumente confusos ; — ã rf'?»-<Cas<o1ar ou u« Victor Hugo, pendurando »U 
(}Uô 65O como uma densa nuvem aguarda, em fiiab exteri.««8, vem marcando. de algum hotel;* acontece também qoe velar-lhes a consciência. ih»aços engatados os ~ ^ 1 1 (cundos roitos uru h 

fcmquaiítonos amamos com toda3jPl)lhnsiaslioase 
as veras do nosso cotação o nosso 
querido estado, esses pregoeir 
1 e?̂ honra realizgo o-tvj.o execravw. íilho desnaturada que occulta e nega ^ i t d o " ^ 
cs virtudes de süa mài, para expol-aMuriou.irio Jviliaaçao. à mocidade, a liberdade, á pátria, .»». 

r r \ continuam todas as coaaas COUÍO 

» 110S30 !a<;s pescoços, aci:<?5sos os :îar;tes o as eontiiiî̂ ros de repvbliru qu- se condóem do fiatco. 
irOS daŝ idas cartolas atira'»:.s para Iraz. tom o geúoj 

^ n i ^ t â Z Ï d ^ ™ , S M „ » S 0,4 Afi-!, aP6, unto ru^U.,0 

ha apenas uma cousa verdadei-
saudosamento lembrada «O 

do IVÕÍ te. 
agnejanteví N O T A S A L E G R E S 

LITTERATURA E ARTES 
U FffJI 

P A T R I O T A D A S 
# f xj.isíe ó n ê ppressùo, é o 
huSíASSB J R&ciuiKti !. 

Iconviil.i aqijeiia jj.-nie a subir: a qu;«l. ouro; 
meia itu2ia de í-.>g«;, t(>s P ouiras ta««t:.s inetaph-. J . fabricantes -hsputan» entre ai a prima, 
rae rusana e enraivecida.., vem fazer ius aJ«a doa aeua cofrj-a em caso de incêndio. 

» .emborrachar-sp em ku:i ra n. Um s «ieito ossu < Us 
9 de lunetas frdec a interrompe o con-j1"1 40 fo«(? flue um d u fi,z a^tts ®»eq«iente 

Iviieíimaneira.l- doene-i .. sacando <1o holsoS1}̂  exp«n ociae. mettendo um gall» rtt^tra 
um masso assustader de tiras de papol e de-rc um Cofre, e o cofro dentro da om nr-K». o 
sengatslhondo o ttabneo, com altitude de gaíâ .Jquando os chapas de ferro eaçandrt!».nl«* •fttirei o cofre do forno e o gallodo cofre. 

i —Então batia aa azase cantava. 
j:ihv»to reflioric" : 

pyaiboio dei «Exm. Sr. t .. Jssf Lopes î 
» «Pcru-ltH q-.v. • ; sic momento soïcmne eu er-J 

I L E G Í V E L PHGINP H P N C H P O Í ) 
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O CAIXEIRO 
alphâbéWWfWiwAi.i» li íjaitlo/eon-

t-Jm o raaarao aumara de lett;a* : oalphabeio 
franeex eonta Î5 cara etérea ; a aUemán « o 
iiî BZ, 36 ; u itafcrnó. &), O espsikftol, 27 ; o 
•lavo, 42 ; o ruaao« 33 ; o Htfno 23 ; o grego. 
24 ; o hebraico» ; o areb^Bi o per*a 31 ; o 
turco. 23 ; o aíuskrilo. 
chinez. que ó o mua rieoi 
tos, compõe ao tia'aa men 

NOTICIÁRIO 

DURANTE o mes de Dezembro 

calçadas Moeijfar, de galoahas ei o 
rios que correra so meio da rui. È4 *i 

«MN 

ESTAMOS taformadoa de qüo o «km* mini«* 
tro da fazendft ordenou que continuasse a ser" 

« Ulm. Sr. Ce Tiber pur 
de porca de pé̂ oa eap&a. 
sem arreceíoa nem èscr 

wbu de miuaa 
ee poça cômer 

aqui eeieve uitimameate.rareceque 
5r Amaral havia qualquer aocusaçíSo. que. 
por iafiindada e falsa.deter minou esta resçl^ 

. . « . . . . . l"*b*'bameobot\' dos conqos e fandanqo$\&° ^ministro, mAUtendo-lbe a sua copfr-cejue de ter« a vundad̂ Oe me mandara Pellaj . * J ' T . {atiça.' 
IM 

OS folguedos tradicionaes do bum*\ 
4» pe</ulh" 
ne mandai t. 

bia mais curta $ue tíher meia aroba paraíCOnst l tuem O p e q u e n o p a t r i m ó n i o ; 

ïïodfS d a s n 0 S 5 a S f e S t a S P°Pu I í , r e s- { FORAM creados jui«6 diatriotaes 'nos mu-
ióstiimauto druido.quauto é porco* Seria pena que elles cahissem em;"ic»PÍ?s Ç » ^ Novos e Flores,o désigna-,, 

Hi cou husto nua emfado mais por C«r c e o ^ o a , ^ ido o dia U de Fevereiro para a respectiva e-
que: todo, muito ofcrigiíio. (assig íaáo) » j jteiçâo. 

—̂  Na sua ingénua, quasi primitivai ^ — * 
ornem de um aubdeir3ado da roça, simplicidade, veem-se, a trás das doNet?£ 
« A dita mula passando**pela ponte, uua era? , r . « ' . . . , , . r r y " , « 

muito assustadiça, deu um arraïco o cahiu no ciassicas figuras da burrinha e da cai- ™'!^'* n « « ™ « " w ? ? vio. cuja morto foi instantânea d'ahi a duaaf^ra, á e n£ s m a s s a s d e homens .'mu 
lastimar que t\ÉLo isso seja uoià horas,® Í>ora, densas massas de homens ,mu-,3«s esforços em prol 

héres e creanças, que perdem uma!a,.f4nl0Ji?ara l«®fimi 

Conversa do dois sujeitos que, para e 
temp- . 

\ • . i 1 *L • Ovelha ehapa, explorada atépor periódicos qué-ncber.e mais noites de somno, para aprecl-,illtpiráo nojo aos seos poucos leitores; ô pe-' 
* l \ • ) M . — ^ M ^ J - M L ^ 4 . . ^ _ ^ n ( > A i í X a i ^ V l t A . A J a m A N • f r k A W l V I l « / \ 

alto 
gado a pòr-se 'da^cô^aras. 

— E eu tf»nho um primo muito ro 
pondeu o outr); íaato que desdo q 
íuirica poude ver o alto oa proprí̂  ea 
nem mesuio com uai oculo de alcâuco. (- - ^ ... - n .. 

[mente. U lllustre Dr. thete de Poll-J Uma couza solemaemente Iĥ s gáraotiraos 
Uni requerimento moddo : íCia a todos dava licença^para berra-S®®!*«111*» ^ermop, não nos hao de ver tibie 

i S S S i ^ i á 1 ; ^ H ™ á v « n t a d e ' com a candicçãç» d e t e ^ ^ 
no urüaLoiai d > ritlio de seu pai, quer tamberaJOaO partirem as Ventas (10 proximo.j09«1™0®'l®!n *uas rBspoowiiuaaea , roas d 

^ os habitantes da Capital fartaram-sej8etí8 numerosos e selectos asaijmantes m&udo 
res-) j , . j Jse juiga penhorado pelo amnürdor applauso, . 

asceurde ver bois; notando-se que toda ajpela estima confiante, com que «manifestâo as 
a ' ' ^pagodeira correo. alegre e ^)aciíica->stlM sympathiaŝ peia nossa attiM© na im-— ^ • jprensa 

«er herdeiro do - mesmo morto, ao" qual aindaj " * joonvieqío do dever ha de luanter-nos no de-
ha de rei,-,o u;lrdia, se ats ia Daus lhe der OUTRA festa que sempre disper- semPeah0 
vida o Sude, e V S. o necessano l J J . i_ i* i < 

E» auttioutico. ita nesta Cidade um certo reboliço de}Demonstração d o s s a l dos existentes 
aos cofres do Thosouro do Estado 
I.0O dia 9 de Janeiro do 1893, 

1892 

—uccende uma fogiiQi^a. 86:275S036 
Ausências breves reanimam e atitueutain o 

amor; longas extmguem-o o auniquilarn o. 
400SOOO 

Deferimento. • jcontcotamento, é a romaria de 6 de; 
. , fJaneiro á Capelinha da Fortaleza dos 

A ausência uue faz extinguir os pequenos f l • «r • rv i > i - * 
omoricos, augmenta as }̂ ran des paixões; do.ueis Magos.uesue peia manna come-j 
mesmo modo que o vento que apaga uma v<tfa|çaril afluir p 0 r terra e por mar os4CAIXA GERAL : 

bandos endotningados dos romeiros.? Em dinheiro 
Os que n3o podem alugar um LET-

te^para irem de sucia ao som dos vio-j „ . t ' 
Com as mulheres de muita ternura, de ex-pões, atacando foguetes e Mordendo O) ® a n^FPOSTTO 

«ressiva sensibilidade, convém perder do\$co Maria Briwrd, atiraM-se no caM' DAD O ATTPXN . • vista o nosso anteeeê or: com as tortes ia> t - » , i • i A • I rUK oAUVAU . 
IKIO é preciso, blstó andar com o olho ã es-^nte as ondas de areia dos terríveis^ E m dinheiro 1-623S533 
preita de quem é «jj no* vai substituir.jiftjjrros, e mais ou menos suados e aí Em-apólices 19:3001000 

. ísetner eom os calos, tbem cheaam aol Em lettras è:622$883 23:546S Uô 
As muLicrea as vezos dao traia a um qut't*A : . » 7 ° l . „ rbt> ' 

dam. só para oecultar o verdadeiro amante.jnm (la jornada. ,Cr\IXAí5 L)ííyUiVisK- ^ 
— s Uma bella e pittorcsca uzança es-| SASOKIGENS : 

inuiuer<»e ^ » r p r ê ^ ' ^ " ^ ^ festqjar os Rs-s, «os pacatos! diah«ro 
reuniões? tReis nastores nada imensos a Renu-l pastores nada infenso? á R e p u - ? 

a caçEam 80star<im d°3 ^ ^ 9nAé a buQdajblica>> na ex-fortaleza da barra. 1 8 9 3 

* Como sempre, houve bastante ale-jCAlXA GERAL 
Em amor a casualidade ò tudo. alguma devoção e muito natno-i Era dinheiro 
Convém pois andar cora o anzol serapreS-

preparado, porque, quando meuos se espera,51"* 
vpm peixe. > 

24 
2:000$000 i 2:4818824 

18:3210259 

131:0â4íí535 

NO dia 3 ancorou neste porto o 
A. virtude tam mais predadores do que m a r - í v a p o r [nglez «Jaymes Fawtt», COn-

t> les ' jtratado para eceber carga de atgo-
Em uma loja de um arrabalde dVata côrtP,ídãO. 

lém-9« em grandes caracteres os seguintes 
annnncioSr que sio primores ao gcuero ; i TIVEMOS o praser da visita do aós«o ami 

Chapéus para meuino de palha. í g ü Capm. Candido Barboza, residente na r»o 

•"•o l ^ V ^ i / J - l * ' jvoaçâo de B^-cica. do município de Touros, 
bapatos para meninas de coroovao. ' ^ r 

Meias braucas para homens d'algodão. s n i . n . . . , 

Aqui «a alagam eolchòea para dormirem} DLPOIS <ic muitas e repoitdas pror^gaçoes 
casaea de palna. prasos, parece que vai tornar-se dc uma! 

Pagamentos feitos no dia 2 a 9 de Janeiro í 

í-t'Divida Publica 
2- tnstrucçâo Publica 
i- Governo do Estado 
5- Magistratura 
6- Policia Administrativa. 
7- Segnrança Publica 
8-Força Publica ^ 
9- Hvglene e CarídaÜ 
10 Corpo de Fazenda ' 
13 Aposentados e fcforn^llos^ 
14 Exercícios Findos 15 neposições e RestituifBes * Reposições 
lá Eventuáes 

5lo$ooo 
5:39) $6 tl 
2:518:514 

75 $Óoct 
76$120 

Bota» de montar para homens do bom mate* 
riai, 

vez cfl(íctiva a postura míin̂ cipal do nivela-, 
menti as calçadas. Em quaM todas as ruas 
nota-̂ - m verdadeiro fervet opus de ptdrei 
ros, al.i tl.tvio, estiei laudo, elevando ou rebai-
xando o' passeios. 

Mutto bi:m. ja ara tempo; vai entrar o in 

Ü3; 967 $206 

MOVIMENTO DO POFTTO 
Dozembro 31 

Do Rio de Janeiro, com 30 dias de viajem, a 
•{barca americana «Auto«ta Sala« de 507 tonelU' 

vern<». e sempre é melhor aadar por cima deeda e 10 tripolanveŝ  em lastro* 

I L E G Í V E L PÁGINA HRNCHRDf l 



rO CAIXEIRO 
pÉCMAbttM • P V»por «Jabaatfo» .outra dlITainaçlo arguida no Co rsa ri osmir 

I®» ' 'V1 

anata». 1 
OHM 

Da Mtoiora aacalasopaquete «Alagoas*, do 
Uoyú. . ' : v , 

l4f«mol o Iflgar Jloruag« «Freldig». 
o npoo^orto, m meema dieta, a bar* 

Para 
Para 

il Federal 9 eacalfco paquete ffaeio-
aaUOti^vdoUoyd. . 

>V no roéamo dia, o lu âr No-;. Í É I Livat̂ oo 
njaga «SãraúV. 

PASSAGEIROS 
tfaHot^s Miguel C. da Silva, Josepha M; 
^M^lo, Miguel C. J. À. P.% J. P. da Silva, 

jityew1 WÜao Joaé de Mello, i irmfio e 1 cria-
da,« Manoel P.da Crua Filho.. 

Paira o Norte: Edúajrdo da Sllv* Porto, Mas-

qua merece de todos o maté com pie tû  e - sobe 
rano desprezo. 

Antonio'Teixeira d* Madèiro» 

ao'dá 1892« 

r-' 

: k 

.m'-ii 

EDITAES Atitoû* 
maçáoenvia 

ona 

_ uma recla-
0 Correio Francéz, 
1 dos Correios,con-

esente edital, o Sr. 
comparecer ne&ta 

repartição, no intuito de prestar in-
formações acerca de umacarta di-

ALFANDEGA 
Peld inspector ia do Rio 

do Norte se faz publico que o prô0o 
regulador para a cobrança do im 
posto de estatística estadual ar r eca^^ i é^V"M. C. Pièrre,-jeÍ5 Pariz. 
dado por esta repartição 6 - p do) Ydministraç^do* Correios do. 

Hé,"Í6 <ttf Dezem-n êi Harpa, Ei-nopto Gargeücoramercio em -grosso d'esta praça,Hfo Grande do 
o abatimeuto de 10 /. Ibro de 1892. / 

Alfandega do Rio Grande do Nor íga 
te, 10 de Janeiro de 1893. 

O-Inspector. 
Germano Machado. 

P*i Paeheeo, Dr, Magrcos Cavaleaate, 1 filho, e; 
I «obrifho, ex pçaça Lnis Patrizio d<* França»! 
í" 0̂ ÍBte r. Meodea Pereira, 2' sargento Lu ia. 
de Oliveira Cruz, Hometerio L Raposo de Mel; 
lo> D. Marî i Izabel R. Dantas, D. UabelR. Dan 

Mar* C, 0»ndao. 1 nmo 9 S eriadas,) peja laspectoria d'4lfandega do ÜU> Grande; 
^ f e S o despacho da,! 
Brandão, Pedr&Jlariaíio, aaâ senhora e 3 filhoPPercadonas estrangeiras, ja. <Je»pacb»Ia*paraj 
Francisco de Lima, Joai de Mello. Manoeliconsunw' W forem importadas por <abr>ta-< 
Joaquim, fUfjra Dantas, D* Carbiniaua G. «everA ser feito da mesma, maneira por 
coforádo» 3 erèaaças e I ereada. jque,se procede cotn «is das mercadorias impor ' 

Para oSul : D. Lúcia Maria de Souia. Te-

O contador, 
Josê Fiámó M, França 

0. Pinheiro O . * 
C O W X E B C I O N . 8 5 

Este importante e acreditado es .. .... . da Souia.Te-Uadas directamente de portas estrangeiras. 
nonte viptor Çoelho o 1 creada^ Getúlio Go-j As differenças ..q««, »e verilicarem, darío 

rr-" .. 1- — « 
. . aqui m 

neiro, M. F. Bewjpaan e Maria Virgiueg. 

A P E D I D O S 
* * • « * • * • « w t n i i i 1 » m i I M I • 

B R E Y E R E S P O S T A 
O Corssario*mlrira 9. 48 de 6 do .corrente 

que se publica na ,cidade de S^José e de 
que é red&ctpr'Çhefe .ctltbre alfjado Elias 
Souto, na icglerift tarefa.de calu^niAr ^ dif 
íamar ps bromeis, qu^e presão, deo pabUfiK 
dade a u^ felso desvio de>di«heiros x)U rendas 
tio jjatrimonio das ? m agpn s ̂ es ust Jòcè e Mar 

cepto quaado evidentemente se reconhecer por<venda, por preços^redtísidos,: gene-
qt̂ lqner plansivcl raz?o a au«?encia de fraudemos de estiva, seccos é molhados da 

f d guia darà ,ugar à |)ercep,^(>l è>s melhor qualidade, bem , como um , 
•direitos de consomo, como, si a mefcadonaí . ^ . ' .. • , 
fosse directamente importada do. parto euran4primorosa ê variado sortimento ue 
geiro. salvo quando-aè tratar.do volumes dé}fasenda!6^ mittdeBaS;--. quinquilharias -
^awgoificante, a arbítrio da,mesma. íífe-L phantasia e luso. • 

Alfandega do Rié Grande do Norte 9 de J Á Na mesma casa comprasse, nas 
n îrft de 1893.4 smelhores- condições para o vende-

O ^ L l f l S - í ^ couros, seccos,,, p e i t a » bo r r a -
cha de ma«gabeira. 

CORREIO t Compras e vendas a dinheiro. . 

S( ̂  

A Admitiig(raç3o Geral dois Cor-: ECONOMIA FAMIL IAR 
a 

na da Capetla de Papéba 
Ra;qualidade 4*fabriqupiro. daiM t̂rw de«-|reios d'este Estado, no intuito de 

tayjlla, tenho administradp. arrendado eLi e s e n v o iV f t r a i w n í f k n c í i r \ Está no4eltreíro e corres 
despendido os patrimónios« rendas d^ M . ;uesenvoiverv quanto possível, o ser- • -
triz e CapelJasda Farochia,,dando arumalmea^v^0 postal e de proporcionar aO |)^.| r e a u a a a e a a cousa. 
te.fiel conta ao BispoJ)iocezaii(Le Vigário dajblico todos os meios á seu alcance > 

jicbando se er^id, em s Jo ^ ^ n ^ a a facilitar a traasmissSo predsarenrte faseadas de gosto o 
stuim pdourirfbo da houna e" reputação piibliJdesuas correspondenciasi faz sciente{b4a por-preços inyeroM 

' * * * mets, podem ir venficar. 

ouço abasta dos, equx; 

collocarj M. O. Pinheiro 
fia e vergotfha do jorn îsnio braiiíeiro. jna respectiv^ Estação Central UMA*Commercio n. 85. 

Suppoiiho-me dispensado de justificação do-caixa com a necessaria seeoranca 
meutali« aboyo.dô  meos créditos, aão sô? » - e v 

porque nl? e&tf devidamente assignada a 

rua do 

cupieutal^ abono .dô  meos créditos, aão .. w . " 
porque nSn e.ir devidamente assignada a P a f a Sposito das que tiverem de se-
mísera «Mtina a que me refiro, .como por queígUir para os diversos pontos servidos 
0̂  Corsário mirim ao axeçrando alejado;oào a«jpela mesma via ferrea 
credita neiíi desacredita nineuem. j n.» ^ . ' • 

Ra^o tinha O ea.l io Padre .Mello quandoj . ^utro sim ?que, diariamente,uma 
(iratando-se de &!e»j;idos) dizia: Quando Deosjhora antes da partida dos trens, alií 
o^alejou, alguma çpi«a ihe5 acho». s e achará inslallado em um comoar-: 

Nao será falsas «nfm-.naçôPis de canalhadeh-^. „ • „ " " ^unipdi . 
í^or especie, e menos mn jornaleco nausea4umento próprio, um fcstafeta ambu-; 
bundo que ponha em duvida os credito* dejlante doesta Repartição (munido de 
l ü g ^ ^ ^ » H e de Hsei los-de diversos valores), afim dej 

E* verdade <joe .0 patrimonio de que f a k f e ^ ® d a r x d f c ^ u as correspon-
l*aT, Corsario-infri^ M io da grande reada, po «««ciag, que, à ultima hora, lhe fo-;: 
lem não »011 eu responsável, c causador dis^rem COfifiadas. — 

DE 

Musica e 
Jose de França Coalho 

PRAÇA SENADOR 
N. 24. 

Vende-se á casa n. 73 á rua do 
H». e sim̂  os herdeiros do finado Joaquim Se4 Fai publieo ainda: que as malaslC0mm6rC®°' C ° m P r a ( ;* 
dono em ane esteve, durante anuos, ô rnesrno]mm des t»no áquelles pontos fechar-f6®"®1^ 

• . . ^ . » v . i w » B V « I i n u u <rym<i 1 1 1 I I I u w 
ter.» da Cunha, que aproveitando-se do abau1 

patnmouio. acbâô se fraudaientamontc a possjse^h&oVesta mesma íleparticão até ^ u e m preiendel-a dirtja-se ao 
sados de uma grande parte do seo terri»orioJl 1 hor^s dn Hia ' ' mesmo prédio, que enCOBftrira com 
cujo senhorio e posse pretendo reinvindicar̂  u u U Id- ? r ^ 
judicialmente. ' ' "j Administração Geral dos Correios^iíSíl íJÍI?^ 

Será esta a minha única resposta a qualquerídaRio Grande Norte, em 26 de No-Í Typographia d*«A Republica» 

P Í G I N f i MRNCHPDR 
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AJWÏ0 i l ( ESTADOS DNIDOS DO BRAZTL ) 
. m i-̂ ifinriftnmmrtrmrTnrn— 11 —-— • 

PH?.-. 21 

ASSIGNATURAS 
Por Trimestre: . . . . 1I50Ò 
ftumero avulso . . . 100 

Fsgtmettt^tdiuiadb 

Toda a correspondência de 
ve ser dirigida ao 

Esariptorio* da Redacção 
Hua do «Gommftreto* N. 85-* 

* ê * t » > n n # # * * » m ^ p M » t t H > i m * * l l f l p i * < 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE —NÀT^—QUARTA-FEíRA, 18 DE JANEIRO DE 1803 
g g g s g : . I — « m •MBS9R*' 

0 

CANDIDATAS 

Conhecem os nossos l e i tores histo-
ria da eleição de 22 de M^io. * 

Acontecendo, porib, q n o deputa-,de provar-lUes que todos, todos não 
«lo eleito foi cousdela^o então incom-j valem nada. Já vimos como uns arp^i 
pativel, teve-se de njandar proceder ajciosos presumidos, qir* pretenderão 
nova eleição. jdesorganisar em proveito propalo jç> 

1 T • ^ * * I . 1 * . £ * _ . * — » A 

UMA I N J U S T I Ç A 

Por esse tempo os dispuchralo* e*graade partidorep^bticano^forão pá-
dispresivns não oaredíão ;ão-ruins aòsirar,humilde* e sen9Íç-mtk cozinha do se 
alugados e mniairos f<$m ' todos reoi- bastiaaismo; vam )%,agora ver pàten-

A opposiçlo, sob* pretexto de quejproeamente ião tombado checada, em'te&da- â força que no atirarão os traa* 
tudo era illegzl e'provisorio, bebeda 
sebastianism<> e anêmica de 
cia, declarou — com allivisinqa 
vjl—que não concorreria a* urnas. jciso-inventai-u n candidato, que fosse'tangida por trez binemeritos cea-

O partido re^úblioaao aprese itou oícorno o mymn* do cóngraçanmto; eVense*: não está longe o dia da prova, 
nome do um distinstisiimo d^mocra-arranjaram; de su3ia. ò cidadão To-Esperomo*. 
ta, tão sincero qua ato devota lo a to- bias, que d ísperLOft um liiiraute enthui 
d ts as grandes caudas da liberdade, siasmo um todos os gvupos sebastia-j 

Estapafúrdia e maliquissimameute nistas. 
apresentou-se tambem/p ir conselhos ! Va mo ̂  vér, portanto, sommadas 
de amigas e pa»'a fazer umi experien-;no se3 esforço• máximo, quantos vo-§ O farn^cimeato de medicamentos ao 
cia) um moço dò Caicá, cujo noms oitos r.ihm as opposiçõjs selecta* e hospital de caridade sempre foi 
DL*. Miguel Castro estropiou n'um tuAqruqyhs. * îaqui co isi'Jerad* o patrimonio do um 
mi m s o artiguete publicado no..-. P'iûr..! ..jkuna*. vâ? a mi i i / i ^ ^ i o r ' ^ ^ . ^ i ^ i o , natural do Aracaty 
cliamand »-o* Jwiuxria. E*'Janucio- o-ojí, vamos tirão 
soo nome. 

Este cidad ío, depois de in 
Estado de manifesto* e ei-r 

a extraoi'dï-jrà a candidatura sympathica e genui- c»atissimo monoDoíio^ 
um ouz ido con-
la ianoceníia' o 

do fÂ&ulío auxiliar dizia-se em FVa \-jlh )r ensejo de provarmos que a geaeí^â"confiança do collega. e engasopan-
ça, no tempo do Dauíoa) e o terceiro!;rosa cohorte dos b>us rio-grand^nsesl^-o th^souro com umas contas de 
do um pe jueao ca«didato- m%*qi*é e-jJ8-i:nàase eafraq-ueceo nem-se abalou se-j0hegap, passou a perna ao cidad&o 
vigoso ; em 4outrós mnhicipios re inio|qaer,'pelas defecções do calabarismo,'j^^ Gervásio, e^bulhando-o de uma 
algumas desunas de votos de combi- o -seo p;*dráo de glo -je que, diante de todos os concha vos, 'marnata, que era 
rfação 0 de ^vdf : 9 115 haroicó-* e tri-jainda os m<*is indecentes e 'Võrgonho-Lja# 
bofeiro > arrebanhou"a úiiif%itni~ sos, asobarana vontade do povo sa-:| RovoUante injustiça !>. 
d>vU d#s súíTragto3, incluindo a porçãojberá manter as suas tradioçues; pun-j Q diio Zi bem previa semilhante 
da soberania que se acha ena villegia-
t^a pelos seringaes ou mesmo pelo 
reino do ce o . 

donorosas e altivas cie masculá in- traição. 
dependeneia. O colloga Mad 5Írô  n?lo lhe dava cui-

Cónsta-nos-que a eleição será mar-ídado, ^A149 

Está na memoria de todos a e: ' * " " " ' " 
dida e esmagadora victoriâ dos 
blicanos : ape »ar de não ser <" 
do o pleito, a votação do no - - -
didato atti igio uma cifra respeitável, ao lado do nosso cainúro ; e havemos ao legitim* prjisiikmte btmbo, que lli 

PAUTA ! » retam« 
THRSa^O DO ESTADO 00 R. G.00 NORTi:|Borracha 

fiuroç©» de algodão 
Sefflaaa de 16 a SI do mez d^Jaueiro 

de MJ93 wr. 

PFTÈ̂03 CORRSJÍTBS D05 GEXHROS SÜJEÍT03 
A DIRBPTOS DB EXPORTAÇÃO 

lért»*irits VMU I IM Valores, 
Aguardente ou cachaça Litro 
Algodão em rama fòlogninraa 

» » caroço » 
Aí̂ dáe snjo ou resíduos-

de-fabrica » 
AsssWftr turbiuado {• sorte > 

» 2 sorte » 
» mascavo » 

eü. 

$150 

$200 
$400 

Bduha de (»orço 
Curne sec» a 
ICafè 
Cera de Carnaíiba 

» em velas • 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Utibas de bí/i » 
Couros de boi secco» ou 

salgados KiJogramma 
Cnurtnhos Cea to 

Cento 
Milheiro 
Ce a to 

$280|FUIDO em folhas- Kilogramma 
iitté' « » rolo » 

$t<vijFarinha He mandioca 
$800|l̂ et}ào mui.itiüho 
$01^ » rf« outra <|ualida4c 

2a080ÍGomwile mauiííoc* 
7<K)?Milho 

l$ÍOOÍMel 
$<>00 Otof) de mamona 

«̂OOOiSal 
Ô̂ OOOíSolla 
i$200|l "Mo vegetal 
1$000|formas dô ema 

> l'ouci uho 
360|V;DIH» de cajù 

1|000̂ U i-íj'' tt^'Jteiga 
Í50&W0* 

l$000i 

Litro 
» 
> 
» 
» 
» 

Kilô ramma 
Litro 

Cm meio 
Kilo 

» 

» 
Liira 
KU o 

100 
200 
<m 
áoo 
080 
080 
tm 
010 
oov 

3$00ô 
700 

44000 80» 
50) 
WJ 

I j l J t l l U t 



O C A I X E I R O 

des&> o fjmecíineilto da« pílulas 0 doft>p»»*a cou®e«uil-a. neste caso coutentem-»e cormhora da morto, a eoragsm daqUí sol vida 4«-
. a «tá <i /.nn.i» eoimiiiseraQao, que mais «ào merecorrura tanto» éxempiQfi. 

xaropes,som ©oacorrenoia a a 0 a con-, - tos ^ » ^ de je n i o no8 dH8J inforuwa-*» maia, que potieo antesd* fal-
8liaiinaçü0 doa BeCMOS—©Xpl>eanclO-jv(£raa docaminbo 4ua atá hoje. temos trilhado,jlaeer. chamou ••• filho. f*ri»afMto • lhe diste: 
lhe em hábeis considerandos tfí0 SOriftjsem ontro tito mais que O aiuor da patria « aj«Fer»andOi *égrade«e «feeste«- tqfdicos, aos 
e<se o iiiaÍ3 garaniidor-vsystôina a se-jcouvicção inabaiavel aa f j republicaua. Jbomsnsdé lettraa d dsBapíenfava maneira 
guir lia espeoie, éro face dos moder-
nos principtos ecoiioiTiiooí. ía eliamoa-
I© a Junta (xjvcrnativã, neste ponto mal 
orientada, nfto corapreheudeo aa inau-
feríveis vantagens da propo®ta, e 

fa 

PELO MUNDO 

attenciosa por que n»t ira tarara. Morro « 
perdôo aa iojfratidõM. ̂  # 

FACTO ASTRA-OUDINIAIOI—»ob esta epigraph« 
lainòa^MiMitftdo de S. "Paulo» o seguinte : 

"Ctiar de Cadilho • Galvfto Bue-
no afsijfl explicam um lactO'tHaioo extraordi 
!iiarid&*qgb precisi sér estudado 'principal 
menlllbo#aquelles que se dedicara a estudo 

U l c t a> m o t v i » > • w — - « « « Q . I * r 

consequências do injuridwo despacho, e D ê J e 0 riucl io (lo fl Ilo até ,0 ppive,_. 
proferido cõutra uni digno e chr0nic0jpi0 da mez de Abril 15,183 pessoas, atacada»; 
fornecedor que, oriundo do Aracatyiaaquella doeuça, foram traiauas nos hoapijaes! 

«queues que se aeaicara a estudos 

mŝ iSl fiatiiietoa clinicoa expõem o ra 

— , , . , Um periódico inçlez publica uma estatística 
i nand0i\0 r e q u e r e n t e ás f a v a s . . . Um?interessante e curiosa acerca da maia teriivel l l l o u w 

d ia a h i s t o r i a p r o v a r á as desgraçadasi«P» í luma de varíola que tem atacado a cidadej^01^ 

ferido 
«Salvador Bruno fóra ferido uo dia tl dq 

.www«-. n—, V 7 - ' ' ^ " w r ""7-1*"' "" "j- —7*-- ~ . *ni joorrerite (Dezembro), alerôí de um ferimento 
h à l o ngos a n ã o s res ide nes te torrão]™ Metropolitan Asylum district, Boa rd, 11 es-íde somenos importancia elle apresentava um 
Querido berço de seus jiÚo* etc... H ÍHSdo,1* e ram vaccmaa°8 6 3'7o9{o«tro grat* pane^nte de tborax e aa regiSo 

• 1 rw \ A • 1 « ClliiU vaWiiUttUua. Nnpí^nfrllfll ' 

AS previsões do ** »inhfto seguro e A quo8t ío interessante é saber em *ual ca-iP o eii.do geral do fòrido n«o oos »ntorisev« 
criterioso fundamento. AqueiJes aia-sthegoria houve mais fallesimtutos. Ora, o*<a c~iaty,fjc^P de mortal o ferirueaio vUto corno 
bos de Amorim e C\ havião de faxer!»lgai;ismos eíticiaes aào : vaceinados 1,003, nàoL,Qm ^ aus6acia de hemorragíà aolavel. elle 
aiguma...e fizeram mesmo. N a u l l i m a j J - ^ ^ p0Mra nSo 

concorrência deixaram O coliega Ger- to i eomprehendeudo as suas categorias, órBrSno fõ^rUfegue soa criado, do Dr. Jar-
vasio aa bag.lgem,% delapidando-o cri-jde 1̂ /6 p .r cento. dim e íalleceu no Quinto dm do ferimcnt»«, nos 
ruinosamente uo capitulo das piliuas, ' o a doentes que não liaviam sido' r^cf/"ad09)peferindó%quelle coliega q se o doente atra v»s-
arrancaram-ihe, mais do que *rn conplleceram na proporgio enorme de 44/4 Porj9ara de tempo nWestado de a-3 do que «m con ja,,®CBrara «a proporia enorme a. H^9ara ^pagp de 

rado mdiscutivel T t 0 ' a° paSScTeÍrÜS qu® e ,ara vaccinadosisYstulia e 'eu^tido maia de uma syncope. 1 ado, indl,o-UtiVel,Í8Ó m o r r e r ,m 8)3 p(#C(Mïl0. J . A ^ ^ ^ praticadaconsíatou que trato, um dii OltO sagraao, muisc-mivtji^g^ morreram 8)5 p̂ ,. „„.«v̂ . 
superior a todos OS Guilhermes—a to- o facto mais curioso verificado durante a e-iQ tinha aiâo penetrante docoraçào • 
dos OS Amorins do universo. jpedimia ò que ̂  >não podo aaaeyarar-se qû u-S pericárdio estavà eapesaádo ecchyraosado é 

Terem o desaforo de vender e com4m* uniea p -ssoa entrasse uos aospuaea, .u*->peifurado, havendo em sua cavidade grar.de . " . . ,̂ <pois de ter sido bem v.-.7C:iiaae ou rovaceiiia-í,'rtr%.0 «««w»«' a O mwwín »nr» prar mezinhas mais£m conta do quejS. t.om exit0 ,, > copia do coágulos aagroa e o w.raçao apre ti« t j11(ÍA„ , n ua tom eMw.» „ . ^ «sentava um soluçaó de continuidade de cerc. elle!.. verdugos !.. \ Mais am.la = de mil medico», enfermeiro?, jdp doug centimetroa de extenso interessando 
Nem ao meno® quizerao entrar n um ĉnadoE. m. jur, fumam o pesaoal do» hos-ju'da a egp989ana a» parede veutricular esquer 

conchuvosinho, como se acaba de fa-$Pitae8 ^ seis foram atacados pela doença e j abríatfõ portautô esta cavidade, 
7&v n a aoütic-i >ta?es fu»u!° 'Í pftv»cPJna do| Perguntamos : como poude Salvador Bruno /.oi . <entra!*«iii no desempenho d<» suas fuaccoes. A",9 n A <ticrnn íte a<ttî A a 

Eu, tiiz olieio cio convicção Cervas,oj E 9 ! „ f.,,,.,,. q l ? ?,„ podem dià f W o ^ f « ^ ^ * » »d ® 
batendo 110 seu rotundo e pharmaceu-;«oustitunão irrefutável argumento contra aajd(ijf X-cUer de Castiltio — Dr Américo 
tico arcaboiço, eu já chamei a um co-íl>oucas. Re®*?«» 9»* se oppõem amda á vacci-jG;1jv^0 BuVno; 
rone] couzas horripilrtiileii\e«ite leias,e ua ü0l l»aWlia- O MARA-CÜJÁ E O C Á N C U O - o distinoto maes-
neguei-lho o meu voto i.orque o jul- TI .. .. — . tr0 paulista ElUs 

0 . j . -Ar * Ha dr.i» o presideiue da republica Àrgenti-ÍPaulistano» a seguinte carta, a proposito na 
gava, como canoi.aatO, a penas lliao"íaa dtrigiu-SQ ao Po/í̂ ama. jcura de «m cancro produzida peto maracujá : 
centtíj mas h- je taiv-?z considere A.mo-j Aa chegar ao theatro pretendeu entrar pelai « Sr. redactor.—Achando me era Sorocaba,© 
rim & C®. ainda ab.UXO do outro,'por-sporta de sahida. íconversando-se «obre a morte do nosso co-
que ao mnnos aquelle compareceo no! A PoliLcia- coUocado alü para impedir a e, i-jchecido e saudo.ao aeto.r 
1 > 1 1 1 ^ ~ 1 1 , ítradsi, obstou-lho a passagem, observando-lhejum ainizo. que existe em Sorocaba, um velho 
cambalacho da conyregaçao dos .wecíosj aqll(í!!a p0Pta eP'a RÓ para 8abida. que, soffrendo de um cancro no beiço e em 
;i O passo que O çoncorrente Amorim) o presidente, visivelmente contrariado, diŝ vesperas do seguir á Mogimirím, para ser ope-
lcvou o desplante ao ponto de roubar-|»e-ll«« : jrado. teve necessidade de ir com camaradas pa-pou 
ine o meu direito e ainda -[ior cima re 
ferii-se em termos inconvenientes* aos 
preços das minhas drogas. 

Estupefaciente injustiça ! 

ra um servY<m de roça, e um dçs camaradas, 
lendc colhido alguns majfàcujâs doa grandes, 

azia ca-

— H5o mo conhece ? 
—Não senhor, respondeu o policial. )lendc colhido l̂guns maracujás doa gi 
— Eu sou o presidente da republica. joffereceo dou» 5Vj»eo patr&o, e como fa 
O policia encolheu cs honibros, como quemílor o veliio deu dcN ûpae um, o que oecasio' 

diz : «a mim que se.me d;i isso !» e não se mo-mou-Uie atrose» dorê ya)irando cOm outro ma 
\QU do logar em que estava. Jracujá aó longe e delindo se em busca dê 

insistiu v presidente nas suas preterições,jmitigar as dores com o r&tóuso, o quê consô» 
-aé ~ melhoiVsA attribuiiido ao 

a elles, cémVndo al̂ ans to-
ídãiído se a conhecer novarnento em seu cara->guio ; achaado-a< 
Jcter d*' primeiro inngistrado do paiz, mas aem-|niai acujá, voltou 
Jpr«' com «xito negaiivo. Idos os dias. 

goo de rea-
DE QUARENTENA 

Obedecendo ao principio são e moratisadori1 O guarda moscou se impassível, dando-lliej Fui a Mogymirim, levando ui 
qutí deve'ser ivspíltado por todos os que seu^r simpUa resposta o aeguinto : racujas. 
vuiain á vida jonialistica-irabalhar pira o -Hn cunipro com o meu dever, senhor ; de- Em resumo, 
bem cummura, leal e desapaixonadamente, «o»-inc ordem ae qi.o nao deixe entrar pes-phiram as crofftás do la, cancro o se acV el 
sem preocupações iíitercsseirU e egoisli-as- so® P°|,ôífca Port?j 6 «««rara. le sfto Ua muito tempo . 
a iii-pretisa republicana não pode correr pare-!. O presidente, convencido do erro em que Convém tornar publico a bem dos qu» ao 
luas no terrena ingrato e si faro das retalin->I!Koma' t eve atirar-se d-alli e entrar porjfrem. 
(jõ-s calumuiosas, em que taulo so anrasom o3j°:̂ !'a ^ . 
huiüens do outro /ad<> l ^ policia tem o n. ?>b< H chama-se Chaton. 

A legião republicana, uma po«encia em frea- Seus superiores fizeram-lha os devidos elo-
' * • 3 * r 

O tf* ao ijê aenuio grupo oppusieumista, tiiouii-
sisttíüte e heu-rogeueo—mesmo depois dos eoa-
Ciiâ os —nio ÏM usô da/acft pçqucna* symbolo 
da jierridia de nossos adven-ano*. 

A oppoüiçuo erradamente suppoe qa9 a aari-
inuuÍ3 pornô rüpiiicH dr sua improva ?odô 

o dôApro; tigio insauavel eiu íjuoí 
para sèmpn» afa.i»lio. \ 

Baldado tniipen*io. 
Mais soiisatns, monos despeitados ^ ... 

tu-Jo, ii;olios pcrigoscintfnie iii$|>nado3 íosseiii<rstado. 

Elie ignora se era a casca araarelia, branca 
ou cardía do maraouj i qu® o curon ; omflm a? 
ppsaoaa que «oflTrer̂ tn desse íerrivel mal em 
ontro qualquer logar aSo sô podom comer comi) 
faser cataplasma» do dita fruta ̂ Seaconatauto 
leitor, Émoê Lobo. » 

PELO PA IZ 

Últimos momento* 4o general Oxorio. 
* 

O ĝ n̂ ral conservou at j a sua ultima hora 
piem» û o das taenMadcs e o maior aansue 

e sobre-ífrio, n par do pnfeilo conhecimento do 

LÍTTERATURA E ARTES 
O seoi 

os ;nosso3 
n'uiu tom in.'.ia ja>to e mais d 
lhes graugeiissciii ay»r.patinas 
é :M»mpr<! sytnpatieo". 

mantur 9ü-hiam̂  Aintia ás A horas d-: tardo fumou um cna-;ç&o da' 
î i>of 4U«1 talveẑ rato. o n̂ saa ocôasiSo, ciitrando no (jnairo-buxa e 
; e?lar do baixojum oTíicial do vxvidio, quo lho perguntou : [w* dia 3 

SONETO 
Par ocemsiào de iieendiar^se na pove** 

Capella a eafcaaa de Maãòel *ar-
sum. mulher Maria da CoacciÇ»* 

3 da Janeiro da «S03. 
A anarchía lüe.itil, e desespero louco 

qu so duhiiem ccgSo-noa ao ponto de 
— Cetuo vai, general f 

enis Elio respondeo ; 
^ _ _ ponto de naoc —General morlo 1 Ora viva t 

verrm a degradâ So em que vSo loais e u aisj E viron-sa para o outro lado. 
A uiu Sr. di*pu!ndo que, p.o dia do fallooi 

, , WU), o siuilou, (li/.ciido-lUo bom diaf go-
uncus hchi a necessana decenria joruajî tica ;-ncrnl ; rate ra*ponder:« : — B̂ a uoilo, so mu 
e se a r*Miai;iiU;;:;ao n oral dus escripture* uos-.faz f:»vor / 
tis ao ôvci tio rcjiübücüuo, nào uaualĵ te quo V̂ -̂ u U:iii ^ 

Em tosca e frágil, mísera cabana 
Duas creanças lépidas brineavâo ; 
Afastados, nào longo, os paea aodavão 
Na sua, do cô luuie lida insana. 
Do pobre lar o fogoso venlo eapanna ; 
E as luzidas chamas que eslalavão, 
lima (î elias fugindo, uniÔKs r̂ílavào 

1 Lk liou úquello bravo, na' No liuuse uiais cruel da vida Uuuiaiu l 

% 
\ 

PÁGINA MANCHADA 
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O CAIXEIRO 
Correndo çtiega o desditoso par, 
Üina tmconirs com vida, outra em carvao ! 
Junto«verteoTde tagfiiuas utn mar ! -

A mac de casa eo) CAM-chore em vao , 
bo terno pofto o crebrò soluçar 

proprias feras mord o eoraçáo. 

JCÎLC6 Î d e J a n e i r o d e 1 8 9 3 . 

. 0* J. 'Meira; 

AO talentozo engenheiro fiscalJtahdadé captivou d« uma manara iaolvidavét 
Dr. Luiz Junqueira nossas cordiaes 101líÍS 08 VÍ8ÍtoDte»' . 
felicitações rmln na^impntn An Banquetes, sarào». jogos e outm diversffes, rauuuççes, peio nascimento do ma- nada fanou a ioeigotavel bondade cavalheiro' 
iS um innocentinho, que veio aofc» do iIlustre amphytfiào para manter durau-

Jmundo, para encher dc alegrias o r \ t rés d i a s 11 u m a • encantadora 
aeu exrMIenf^ rnraPMrt íÍa n a i fl¥iM jatnmospher* plraa.de pra««r e «ordialidade 
oeu i*ieiienie coraçao üe pai extre-(os excursionistas do dia 6. 
moso. SONETO 

Da « m i s a em Fer ia*» £ 

Morreo-me a laz da crença alva cecém, 
Pallida virgem.de luzentes .-tranças 
Dorme agora na campa das creançés* 
Onde et» qtiusera repousar também, 
A graça, as illusões, o amor, a aneção, 
Doir&ifas ĉ lhedraes do meo passado, 
Tudo cshio desfeito, escalavrado é 
Nos treçneo4os cambates da rasfio. 

ferdída a ?éf esse írnmarlaí abrigo» 
Iq.ttetdosinho como horoê lnfciga, 

ji ítalhando elmo e sem escudo. 
V , " 

A impíacávei, a rígida scieacia 
DtMXMa-ín® r.mcarneute a Providencia, 
M >3. deixando-me Deu?, deixou-me tudo.! 

Guerra Junqueiro. * 

Demonstração dos saldos e^istealss 
nos cofres do Thesouro do Estado VINDO de Macáu, de viagem pa~, , T , 

ra o Rio de Janeiro, aqui esteve de 110 Q l 6 á * J a t t o i r o d d 1 Ä 3 ' 
passagem o cidadão Valentim d'Al- CAIXA GERAL : 
meida, gerente da companhia Sali-
nas «Mossorò—Assú Em dinheiro 

CAIXA DE LET-
TRAS : 

81;033*896 

400SQOO 

NOTICIÁRIO 

NO ultimo vapor costeiro vindo 
do norte chegarão a esta capital 
nossos disti netos amigos Theodozio: 
de Paiva, zeloso administrador da' 
mesa de rendas estadoaes de Ma-
cáu e alferes Theodozio cPOüveira, 
digno officio! do corpo de segurança. 

Comprimento»/ 

NO domingo, 15 do corrente,com-! Em Iettras 
pletou 66 annos de sua honrada ejcAIXA DE DEPOSITO 
laboriosa existencia o digno cidadão! CAUÇÃO : 
Amaro Barretto, pai do illustre go-l Ern dinheiro l:223$õ33 
vernador do estado. Sobrado» mo- f m apólices ^:300|0W 
tivo. de intimo jubilo deve ter o v e - L E ™ 2 3 : 1 4 6 1 4 1 6 

.nerando ancião ao contemplar a C SA^ ORIENS : ^ 
merecida estima e o respeito publi-í E l í l ^he ico 
co que tem sabido conquistar a suaj Em Iettras 
numeroza prole, amparo e orgulho? 

4811824 2:000$00í) 2:4SI$824 

da sua velhice. 
Nossas respeitosas congratulações. 

D'« A Republica : » 
Por telegramma houtem recebido da Paris, 

sabemos que o nosso illustre e estimado colle* 
ga Augusto Maranhão deve regressar para o 
Brazil a 25 do corrente, trazendo prornptò* pâ  
ra a annunciada experiência aeronauta o seo 
«Batholomeo de Gusmão>. 

E.ii.juauto uns cliutins ai vão aqui díslion» 
rando a oatria, Augusto Maranhão abandona 

1393 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 
CAIXA DE LETTRAS 

Ét 

Em Iettras 

41; 2391522 

4;394ä000 

152:695j}65B 
Pagamentos feitos no dia 16 de janeiro. 

ia Obras Publica« , ^ 110$0ö0 
ïheseuraria do Thesouro do Estado do Rio Gran-

de do Norte, cm 17 de janeiro dc 1893. 
O Tbesoureiro, Francisco tíeronow de Mello. 
O Escrivão da receita e despeza, Theophilo C. Mo-

1INVERN0 

» • •» V » .-w mm- -w- » V W « J « V 

Um cerdiâ! aperto de mão* 

ESitíVk JiUimamente de paSSeÍO,t0(los os S80S c0mm0t|0S i l o d o l o s giOS inte-Weira Brandão. 
na capital O li lustrado e integro jnizpesses e nfio poupa »acrifioios para dotar a 
de direito da comarca do Potency<Civiltsaçi(> d* um invento, que será 
( Macahvba ) Dr T h « n í n n m í a s y r , t , , e s e í a s ® a r a v » , h o s a s descobertas dõ C o m o advenio do inverno, que tão cedo e 
v i - « } ineolonio graQl {e século. promissor appareceu em todo o Estado, reani-
jreire f j Tâo grande é o nosso despreso por uns, co-Jmarara,se as esperanças e reappareceu a ale> 

Saudamos O digno magistrado,!"10 s,ncero<J 08 nosso», applausos pelos esforOgrja dos sertanejos, despojadas victimas do 
150 modesto quanto chcio de m e r ^ n ^ X ^ o o „ „ «o P r « * i , . m . g o . t e ^ f f l r e T ^ " 
.Cimentos. que a gloria, sua e da pátria, seja o prémios Estaremos cb«;g<tdos a urna nova era prô  

— ;̂ de seo talento. ívidencialmente danada a modificar as con̂  
TIVEMOS a satisfação da visitai Syguio para Pernambuco, no gozo de licen-ídiçôes do nosso meio athmospherico. trazeri'» 

do activo P honrarin i n j u r i a i I?Pan Ça» o honrado e zeloso Dr. José de Moraesldo a regularidadee a consí̂ ncia dasôstaçoes, 
v i ^ A S 0 1 * p a n £ucjeg A !co forà ( lú j di ao c|iefe de l ic ia do cujo Je81quilibrio coustitue, por assim dizer, 

«CISCO y ianp, ; muito digno membro Estado. a cauzaumca das nossas diffiüuldade» financei 
4o conselho municipal eíoito da CÍ~| Para subsíituiKo for nomeado o nosso iMuMras e do atraso dus nossas industrias pasto-
dade da Macahvba. ^ }trado co { [e^ n™ de Andrade Aiello, que, ril g agricuía f ^ v e n b a 

— J * iCooao sabein os nossos leitores, não é um bossi Oxolà que a realidade Feliz e ridente veona 
[pede na gestão dos negocio* policiaes, quejconíirmar os nossos d-esejos e as nossas espe-

. p̂roticientemente dirigio, no momento meíindrojranças 
Foi reeleito presidente do Supe-fsüe da rôTolução de 28 de Novembro.j Nòs que bastante conhecemos a vida sertã 

rior Trihunal Hp Inatio» r, i Boa «prospera viagetn desejamos ao primei-Jn-ja, tão honestamente laboriosa, tao simp.ea 
n u , - íro, apresentando ao segundo as nossas felici-je iinlependente, bem podemos avaliar o seo ^UMIIIIU uesemDargaaor Jeronymo tações peia pn 

Américo Raposo da Camara, estcel4riCeber- miverno q 

la de primeira grandeza . tta 'dignai No aia 6 ,.o co™,.. fe, o ,il„slr. G.» .r«vfc 

corporação da magistratura estado-P-r,do EV a J o ' e m c « T n l " » dB «u» Esm- C ' .emo.undo P i 
al o v Sicilia e de vários cavalheiros, entr# os quaesj Tn1>ia níiniivnnr 
31 • | se achavam os Dêseinbargadores Ferreira d( A<a n^níl|"nní* 

Parabéns. jMeilo e Chaves Filho, o nos?o collega, Dr 
Braz de Mello, o presidente da Associação^110 

PAR 
/u (loções u^ piutmnuui guiai uu es-je outros, uma excursão de recreio a import,.» ,, . 
^do designou O exm. Governador!10 propriedade agrícola d«) nosso sympathicoS a esfagem. 
oVhulrP' Dp^mharíTorí^r I^^^.iir» 0 P^stante correligionário Fabrício Maranhão. Tenhamos emboro o deagosU de regiairar ai-
PoTi . ^ e m b a r g a d o r Joaquim Wtihdo da estação central (la estrada deU»','* prej.isos, o^asiooados pe as c h e ^ 

tameMe respeitado como Cidadão e 9 «»n luxuoso carro, ate a Penha, onde o cida-m 'rau<ll é stdiúuatteamonte a fonte de gran-
coino i\iz in lei! isente e orobo ao FubriciL° Ma1rai,,,1,'° eaPer*Víl com rauitos>des benbiicios. 

Fel A 1 • r janngos a chegada dos excursionistas. J Bom vindo e abeuçoada seja o n<m> >IlVer" 
^tPO O» . I D ahi dirigiramNse tjdos para o engenhô 110, Ulha, onde J. mais dvljcuda e generosa hô pi-j ^ 

3o ao segundo as nossas felici- e üi.tepenuente, nem poaemoa *»uua» « ^ 
ova de confiança que acaba dê enorme contentamento em face do excellente 

iinverno que se inicia. E' chegado o tempo em 

,se achavam os Desembargadores Ferreira de* Todas ^ 
'Mello e Chaves Filho n n w n rídlflai n« l o r ou criador —fundam-se num Dom uivei 

A exercer as importantes^" '^ ' !?1 , ° C a p^" l W G ï 1 % ° « W 
de procurador go al do e s - Ä ^^» V — ^ - - ^ 
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O CAIXEIRO 

FOMOS obsequiado» pala amavel 
rizita dos diütaeta»collegas; , 

«Comm^rcto> dèPftrdambuoo»,, 
«A Tarde» do ílacife]? 
«A Palrta« (da Macòiò) 
«O Mirante» (da Bananeiras) 
«O Paraftybario» 
«O Amazonas* 
«P^Gjirirpaense». 
A. todos agfadicemos a finesa, que 

retribuiremos com:a remessa-do nos-
so modesto *Caixeiro». 

. , 

E* sempre para nòs de summo pra-

2ne tem de explicar-se o cidadào FrancUcoWat a çcana João Jaeúfo moalrar ao Preside*!* 
[èroncio no dia 5 de cada mez, que è, pelada eommiasio municipal de Arez o quanto vahy 

posentados e reformados. L . j m 0«tro Pecheeo não te leve wrodiculÓ. 
- J A lelD'35 de Jaaeip^<lô ftáá é expi es-

CONSTA-NOS'que, d'accordo com a decisíej»* 
do ministro da justiça e interior, a próxima) 
eleição federal será presidida peias mesas queS 
servirão a 22 de maio, as quaes jà a lei esta 

Justus, 

doai aproveitou para as eieições municipais 
de 11 de setembro. : 

OUVIMOS dizer que, na reforma do ensino 
primário, serão designados para as doas ca« 
deiras da capitai os professores José Idelfonso 

ger a visita do sympathico, popular e ce Joaquim Lourival, qu® o respeitável publico 
denoâada chefe democrata da c oma i-S f a m i , ' a r m e n t e conhece por— Zuza e Panqueca. 
da de^Ç^uaretarna o nosso estima- Durante a portados peio, 

vel anifço^r abncip garanhão. ÍNOtlCl-íporto do Nata1s até ia de janeiro eorrente: ! 

ando a sua recente estada nesta capi- " 
tal, enviamos-lhe omaXs àffeetuoso a» 
perto de mâo> 

safra tem sido exportados peio 
ift de janeiro eorrente: 

Exportação directa,-
Assucar 78:030 SC.' 
A l g o d ã o 1 9 : 5 4 7 SC. 

Por cabotagem— 
Assucar 3:825 s& 

UMA exquisita e-injusta Ogôrisa temS Essas mercadona^devem ter rendido paraíos^co 
manifestado a imprensa opposicionis-ifrès estadoaeaa importancie aproximada de 162:7<)4$ 
t a c o n t r a o d i g n o C o r p o M i l i t a r d e Se-? -

g u r a n ç a . E ' 0<oaso d e es t a r p reso po r * MOVIMENTO: DO; PORTO 
tatr c&o «e press* p o r n â o ter c ã e . N ó 

t e m p o d a l u d i b r i a d a po l i c i a matta-ca-
c h o r r o , r e c l a m v a m todos p a r a a f o r ç a , _ _ . . „„r«™ 

1L1* * j 1 - • ? Do Cearã e escalas o vapor «Jaboatao» da compa-P ^ t t o estadoal uma organização de-k^ pernai;^ücana. 
cen t e e m i l i t a r ; h o j e q u e vemofc o Cor-\ n ' , , j Dia 13 

po de S e g u r a n ç a s o b o , c s m m a n d o d e L ^ ^ y i e e s c a l á » 0 Pa(*uete ^ P e T n a m b u 

um*o f i i é i a i , c u j a fê de officio é o m a i s j Dia 14 
e l e vado d o c u m e n t o de v a l o r , d e p r o b i - i ^ ^ ^ ^ f ^ ^ 0 vapor - «Jacuhype.» da eom-

cíade, d e p res t i g io e d e d i c a ç ã o à R e p u - d pA '9 S A<jE I W ) í l 

b i i c a , a i n d a n ã o so m p s t r a m sat isfei- 00 norte : Izidro G. de Mello, /osé Mãchádò, Ca-

to$ . S a o , de t a c t o , m c o n t e n t a v e i s . feiíniro p. de Souza, Antonio Fernandes Coitrtiho, 

' R e i » -nóS s i n c e r a m e n t e f e l i c i t a m o s oVoaquim Irineo de Oliveira ,/oseph Latham. Elisia 
, „ „ 1 rt_-<Einili(ina Galvao e 2 hlbos, R. Bemett, Anselmo Ti-

Dia 10 
DeManáos e escalas o paquete «Brazil,» dó Ltd yd.! 

Dia 13 

CARICATURAS^ 
(f* *erle> 

A ' pedido do nobre botiqutirà ; 
Illuslr» patriota de Mombaça, 
Vou agora tirar por atacado { 
Uns bauitOB-retralos Mm fumaça. 

Por falta dé miolo oa d l cettome, 
^ Nâè ienbecendo oa pontos da cartilha^ 

Eu quero iniciar a galeria 
Pintando o tal autor da Pacotilha: 

E bonito : Sarbado, wlckmoio f!) 
Alio, grosso, da pança acavalada ; 
t em além d fftso as fojsoiaa deelephantd 
G 11a cabeça . . . um di mal nada. 

fc*. rico : come mullo, falia pouco — 
E' louco pela sombra da Mangueira; 
Se faz qualquer l ri bofe oaa i á ò de gato 
Ouve logo no domingo fltissa inteira ! ! ! 

Este rapaz altivo e agigantado 
Tem mesmo cara o língua de estrangeiro • 
Mas quem tocar na pelle do animal 
Ha de livrar a couea que è certeiro. 

Campoamor, 

Macabyba 10 .de Janeiro da 1893. 

O C A P i T U l a D A P O L V O R A 

Ja nSo pode o egclareeido Còllega Gervásio 
presidir, na pas do senht»r, o interessante club 
dos-convertidos;, na sua bigodiada pharmacia, 
que o Dr . Amor im acaba de desbancar de um 
contracto eecular e jamaisditeputado. 

A sua •• reportagem, a mesma activíssima re-r»/%» /»ftütrvo ria /iitfl'í',"",!"la UcllVSU e 4- UIUUS, IV. BtMIKHl, AU&CIU1U LI- t _ 
t ^ S i a a o , p o r qu^> e s t a m o s c o r s o » 4 . i o q u o > n o c o . Leonor Tinoco, Antonio Ferreira, Francisco?portagem que encanttou a baleia na 'Redinha h 
QjCorpç de Segurança Ó mesmo deee-iElyíFO Rodrigues,. Joaquim Leoncio, sargento João fareiou a artilhe ria de Palafciü, deseobrio que o 

0 1 i m a artlirlí» c*c»i»Qntia naro?Pedro e 2 praças, João Galdino, Francisco Frasão de* 
gurança, e uma soucia garantia parasBíu:J.0Sf Sllív senhora e i « . . _ 
a ordem pubuca, não regateando elo-jare í̂ie oliveira, Antonio 
o-ir»«a a n flí«iHnr*tn mairtp Mrtro i ra. ft óído, AdoHpho Wanderley,uma scman e uma criada,.. , ... g i o s a o aisuncio majpr M o r e i r a e a A n t 0 | l i 0

 F
À n t u n e s > D r i * J o s é C o r r e { a i J o â o N o n a t o Ca-Jcorreo pr«ssuroza a delatar a consp i rado CIA 

tra-la-la estridente O festivo dasxor- ^ SSSSSçK. jJím°da f n » ™ .Bar to lomeu de Gusmão» do aeronau 

notas, e comerem menos, b : eatãpjsouto Maior Dr. Ignes F. Brasileira, Luiz Antoniojta Augusto Severo .. 
Quando cheirar a musica» . ?de Sousa. Josefa Saivador de Oliveira, Joanna Mariaj Afinal de contas tudo nSo pasmava de urna 
* v ® •• > conceição, Maria Catbarina e /oaquim- Mnôo deípa-Uiaçada melodramática do Pílulas, mettitio 

0lÍ̂ lroT%. o x c • i . • . <á bulha pelo aeo informante, que inventara a-
. f f i a S ^ r s ^ c a » i f e p U b . r i a o .p los iva^ *6, « l . g o j o d . ver 
Bi^ihss« i i r ^ n DAiim n, * ma_ja cara de liereia cora aae havia de ncar ou 

NO domingo, l£.do corrente, realisoa-s« na 
Villah a,Ç^iit^zeiraíi com immer sa concorrência 
de fieis e eMraqrdHiariaiPqmpa a festa c o m ^ f ^ l ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ R o , i m ' D Mar i a Ame^ 

botí-lie reja com qyae 

nu uw ,j l t f„ 6 X menor \lüno£l 
que o virtuoso e .estimável Pa. ÍQão MedeirosUusto a Mo\iteirorVaidevino Ferreirada Costa e um? Tantas pulhicea inventam, que andara se e u 

soledinisòu a COlieiu&âQ da igreginha d V j|ilho, Majia Marcelina da Conceição e 1 filho, Emi Spulhando uns aos outros, 
Miroma na ponta* *ii*tl» lÁonliilâlA Oio Pinho, saa senhora e uma filha e Pedro Cezar. 

quetia içcaiMKie. i P A R A 0 SUL : Adoípho Barboáa dos Santos, Ho-
Ajimmensa multidão, uo meieJo ma or ro. n o r i o J o s é d e M e l ( 0 . , Felippe Leinhardt e2 filhas, 

gosijo,enchia litteralmente d risonha V«lia,jnaosfirich Alberto Javmes, Pedro Gomes de Oliveira, A-
nota & da i m e n o r pcríurbaçao pa ordem .pn-Jdelinada Conceição, iocge Borges, Pedro de Sena. 

I j: • : r v v • M o Simonetti Filho e sua-senhora, Maíria Luiza, l 
. . , . . Ppraça e 1 dizertor. tenente Beiármino de AHiayde, D 

Luitezeiras, que é̂ qm jnexpftgttflVel b amv j ^ í a , v. de Athayde. José Paulino da Silva,Maria 
irtido r#nnhl?£»»Á n ^ a h a de Di'(?var5Vifttorína, Nobre, Manoel Ferreira Nobre,-»Manoel Sa-arte do partido republican, accaba de 

que também pQssue uma sincera creaçâí«1^0^ Weira Rosen, 
inapagayel ua,ré|egião suave espiara de Jeausj K 

A PED iDOS 

A B U S O E CRIME 

O^NUiMEro dos professores primários, nas 

eôíjtóeçoes {fyo J do „àrt. foMn deposições 
tranzitôria« Cònstííújçíio ŝúldoal, e de..,.. 
i Q í ' is actoaes jrrefftpsojres 2 não 

.â tem >enosf cin(;o an-, g o b est f l e p i g r a r<Ue t p a ï 0 «Ri» Graade Ao\ 
»• JNorie» de l í do corrente uma arenga sobre a-
Je 33 de majo de àà ca-ais»amenlo eleitoral. Dá noticia de uma. enor-
% de 110 que erão. forãoreduv»»« rèpresenla«;âo, cuja ínlegra é um montão 

»,ra providas estas, dô atcordo>de men'iras mal arranjadas e. por uma > sucia 
com o preceito constitpcíonal. isto é, por » p ro^de baocios dos pionaqne bô em A I M e enlre 
f a ssom tirados d'entre os l o i de que; acímaíosquaes alguns aão completamenle a n alpha-

falíamos restão 28, que o, legislador çonstiturj"^108- , 
Sote decidio que de'vUo ser Isentados, 
os vencimentos relatim ao tempo que typos Vara' naTvaYer. P o î ? " ^ 
de magistério publico. jclusào, ca para müter mêdo dit o Cornjfto : 

Avaliando essas apontadorias, Jimas peiM^nsía-np» que o Juiz Federal remetleo essa ra» 
óutr.as ã too-.ooo pôr cabeça^ tótr.Cí a som^aw^^^^ a0 Dr. Procurador de Secçào. para\ 
de l i '.ÎOû'.ooo, ou dig^mosf. 9 ^ 333 , corn^otr^ ella proceder como feer de lei. Agora ;»im,i 

ALERTA !H 
G à n i a v o i d e F e v e r e i r o 

BORRAOHA v FIHA PARA L IMAS 

Vende-se 
na rua Cor re ia T d l e s (an-

t iga V i s oo f i d e d e U -

ruguay ns. 33^ e 3 9 
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ANNO il I HIV****»» ̂M̂WIÎ  

ASSINATURAS 
Por T r i g ^ t r i ^ . . . . 1S500 
Numpro OTÜIsò 

Fkgtneit« adiavtado 
edadob^inpclto ^imlino 

jf̂ i 

a ^rmeStyondenoia 49 
v.) ser tfirigidfe ao , 

Escriptorío <fa Redacção 
Bit» d» «Cftmmerei«» üí. 

ESTADO D&ftlO GRANDE DO NORTE —NATAL— QU A RT A-FEÏ R A, 
fiMmtiiimim»« 

ÜJ'UJI 
DE JANF4&ODIU8. 

jgf, ,1 N'̂  IBBlftBM 

jwng&er e'dä a propm vida pula vid i da pnviin-i 
Qas viva, pois em paz, « prozriila. « MI MÍ» »!- -

A TOLERANCIA 
Houve domingo uma festa religiosa na Matriz , 

á tarde, S. Sebast&o, padrowro dos encarcerados,! 
pcrcorreo ein procissão as ruas da cidade. 

ni> é adorava! e sublime, eftmo representação o i uia , < l» < nrn ti h » RT JTII a «i f A « rtaan Via* 
W&Ú* abnegação e do altruísmo, que dû o propr; r . / ° oa®° a a s 
' " ; ftiljauao orn iestncç5o> 

\ üb jrda Jo da 

a opp3sição à 
_ ..„ . is qtiiruesmu-

Assistimos com movidos aõ destilar daimMensãièstebülecitlo, eoímtse luta teit) reiaç. ao"c:isà-iCÍada [K.trüGtg i phia: © não sabaift^s 
multidão, zebrada de toilettes rutilantes e cíule* Wnto ,civiI- - U-nHu^a » vipaii.lrt í > VAntti« ^ iwi/ 
multicores, coleando atraz do andor onde se alcavái Nào é um sacramento. nà> «ntlfto t uni>. dos; "V tl U A ÍU ! ° a> V*1»** a o 

m le«!»/-jï,i o =>uLiĉ asoii;to a dy ia nité capa ioçaf ô. plian-
(juu •eoi»seíii.vtastÍ2a d o caso AlbarirUà—Mu £ iJ ÍS:l0 

H UM; a aí*sí:J;i ;UZ 
cama.ileante um* ing&mi* o:*cu!ptura do santo, coui;9CXOS : Perfeitamente; n 
o flanco rubro das lançais qai fi/erairi o seo in:ir-|Para Afeitos 
tyrio . E p8imfnià coiii aaàco : Arrancar ao p >voia u?a oi l.vlào, t̂ noi it a alisai.:' o tio uni n • « r a lux «ia sua crença é o omnao qii3 cuvolver-llie aíô traclo sem oquu j sm •;> M*. por ük̂  abdr«çovj-QrvaZiO X ^ * * 
ou ciência ms trevas do desespero, doixmlo lhe 1IU9 palu-prlr*. >Y * jU p Ur? o jiiU.j íísie despeja lo correspondente a-

aba Je transmittír [a se/viçar publi-al'rn vasia e m>riif corno a orbitada um crantioí-SSí? >̂nse!hair.> sipoĵ  
on l i outrora existira um oíhar brilhante e vivo iou 

em molesta toi MU? passeio.]ívação ; diversos iadifid tos fixaram 
ata brdMwit dos ut i » » t-
c oaçí̂ í ai|ue.!ias fría/fonimia»̂ ®« o,xames,seado n üm ao dia exaim-

. «m ^ ict, fesin m&eiisje * " ' " " * ^ frncpv 
(ÍÍ^ ter sido rnai. 

rurvcuio-iios. poiis, diante da procissão ff a, 
porquiî lia repr̂ «ata uuia crença, e toJa creuç..c- , . - - . f . . 
sincera è respeitava Î ÍR̂ ÍÎ -P!110 3 0 0 M m f ewa8Ui l ^ A { { { N f t j e vis|umbre <lt> 

r exemplo : An-iuociâ se que vem l>i'0v<>-mouto os chamados capas-v wdzs. uns íju j praga m v muito coîîvoacidos, o evangelismo puro... 

dos martyres, no seod̂ ly-i j /v rUArwl.i «v 
rio santo, oitarara e fortaleceraÍÜ a fe, «o paâsoiSQi eseaudalos. U actuaL (itMOgAUO ** 
qm as torturas diabólicas da inquisicção afasíaram'uatural de pQFliambllCíO, do .>ndô veio 

spirar-lho supresticúísas preveâ Ô s. 
c oulra preoccjpa*;ao, cheia de in-3.1 
que circula em c*vti earn ida da (npuUfîo. Entre-) 
tanto ::So parece justo qui SÔ esteja apostropliando) 

X m.içonaria 
Jo ou de odio, 

ridade dos exames, não mettea lo mes 
v ^ n T\rrnm?Rrrvpr tm 0 a n 0 fogo "pela *Morreiwia 
VlsòU LNOUKKbliíVbi, |dos candidatos; iiáo noa de morale-

do perigam e corruptora uma instituição que, peioj Alais una i vez sotfi 34 fo -çados a re - ; m o s também no caso d* ubiq iidada 
I v ^ i r ^ ^ ^ i / i ^ a ^ r t í r e a e i ^^iferit'Mioa. ainda que com reotignanciarjaos alainuos, presentes a quatro baiV 

leinbrar as suas esculas gratuitas e acerca de cujos , « z1 • i? * t̂u^ .Y M * 
intuitos sociaes nio eosHta que nos myuerir/*os\Q de.s^oíto, ao bra-irj íiitoiMiiante que c a s n 0 mesmo dia; não osmiuçarem 
subterrâneos da earn da* Pereiras sr esteja aota- d'aqni te^egrapha fa serviço publico 1) igualmente a denunciada pôriiçriuaçâa 
pando D progresso e subvertendo a ordem. ] ^ mJ R I: ^ u í (Í03 O seo syaibolismo pode pâ eĉ  um pouco ana-i* 
clironico ; as suas cerimontas haptismaes podem u o a i U i a ü l i a 
rir melindres 
naqueUe acto 
> *o triangulo 
move de uma 

armaalo pe- ^os livros das actas peias caaas 
estiçít) policíal^lentes, para confecção e arranjo de 

j tiiesouro actas posîUumas, O capituh tnaî  
noa revoltou foi a historia dos /«mit/»-
bacanos, contada p3Íos warmtes. 

r .Ji. 

PAUTA { » reta »no 
THRSOUHO DOESTADO Di) «. G.DO NORTE ̂ >í'racha 

. [Caroços de <»»̂ >uâo 
Semana de 23 a 28 do mez de Janeiro 

* 7 d« 1893 • 
PFÍKÇOS COÄHENTE8 03S ÖKXBROS «UJKITOS 

A DIREITOS DB IÍXPO»TA ÇÂO 
L;iidadea Valor» 8* 

924» 
$6oo 
$150 

$200 
$'»00 

Aguardente ou cachaça Litro 
Àlgodáo «m uma ívilogramma 

» » caroço > 
Algodão sujo ou rosivluos 

1 rt« fabrica > 
A »sacar turbiuulo 1» sorte » 

B*nha de porei» 
Carne sec a 
(^fè 
Cera de Ca t naüha. 

» ora vela» 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Üubás de 
Couros de boi seccos on 

9 » 2 sorte 

Conto 
Milheiro 
Ctsntu 

salgados 
Cour:nhos 

mascavo In »to 
$280:Fumo ein folhas 
$113* « » rolo 

Kilogram ma 
Cento 

Kilogratnoia » 

.FdritilKi de mainüoca 
$800 î  ijü!) KinlíUiulu) 

» dt; otitra ipi.'iMdadc 
2í00(»'i;ltj,,wa ,ie n»a»d»yca 

'Mi lho 
iîWOoî o de mamona 

2$000:O,SOa 
K#000.sal 
6«000SttUa 

jprunas de eraa 
asoÍTonoâiho 

j^jOOlQutîi;« dt maateiga 
i$m\ 

Litru 

» 
I » 
» » 

Litro 

Um mulo 
> 

Litro 
fc '-fö 

iOO 
200 
090 
200 
080 
080 
500 
010 
OiO 

3$000 
700 

4*00(3 

50o 

I L E G Í V E L 



•V O C A I X E I R O • K 
M M i 

floor ufn eqüpooo; «alvo? proposital e ̂ âo nau decorrem destes me l«Í rHe«roínho. : r 1 
nAPÍliU a Pdâiftjktáii lift mat listrada*. ílllPiltos. i if»npfíf.ins atlõ SQ traduzemi * pérfido a rirftycHflai© magistrada** \ fiueiitos, i»eneficios que se traduzem 

N&o «ubofud-f â^cerío quem (o» t> na ocoupação estipendiada decente 
PELO P * I Z 

. - / _ 

0 BOTICÃO DÊ TIÍÂDENTES 
Larnoa ao «Pbir*U do Jujz da fora : 
«Ö Sr* Hftnrimg ÂsHniiíll moatro^ 

PELO MUNDO 

tnijMHfj 
seita frefôezes. 

Esse curioso instrumento. qtia hoja faria o 
rnais corajoso md̂ viíluò fugir ás léguas do «h-u-
tîata 411c o fcfflfJfnninsse, Ijjneâ ador e terrivji, 
fé OTpa preciosidade que oS calleccionadoies dis-
Ipufóriaõ » 'toto ̂ transe. o 
. 0 Sr. Henriqúí Schinid̂ expõõ hoje na vitri-

' da casa commercial dos» Srs. Albert) Pas-
tor & O, o objecto de que aos occupamos..» 

cujo nomo uosj.enrugraçao, u q 
i tdícarão,%«aé nunca foi nw<jisirado. (gados por falta absoluta de trabalho?. 

Magistradé. e dos mais distinctosi Alem de que, uma vez dado o pri-j miJ ort 
ô justamente o actual fiscal, o illustrejmeiro passo, uma vez vencidas as nos hònlera um cpioao instrumento, que to a 
e hon.,aclo desembargador Espirito-difficuldades preliminares que rodeiam o duplo valo» da raridade a d»:ter pertonci u 
Santo, muita digno o muito intelligen-Jqualqner commettimento, a iniciativa'8 Tiradenies. 
t-i para desj^efzar a cafila 
morde de furto. 

Qusfolo ao« examinand 
cios, pernnmbuca. os ou de outros es^vando, irà por deante, sempre mais 
tado», a verdade.ó que a im#»graçàO/activo e efncaz. 
nunca foi tão parca; <íbmo agora; e,' 
se o magülrado de oifâva qirizer dar 
o trabalho de fazer a «staíisuca, verá$ 
que no reinado cie Sancho Pansa hon-
vemais rabaçâes. J J LLNGÜAKUDAS-

No que respeita ao zelo patriotico,] N o CftM,,u fo i pogUi ds |Joy0 em v i g o r UKia 
que manifeslão os chefes cearenses poio lei antiga, pHa q 1»t *río punidas, d« maneira ! CUBA DE CATARATA 
bairrismo rio-grandense, por nostalçurioa». mas effiesz, toda»a. mul&er#squ«faM b da'c»<arata lemos na Republica, 
parte agradecemos tal* presente d o ; ^ ' « Pro* inw 0 (lu* * 'am Cear*, a a*gui.ne .i..teros.ante, noticia: 
grego. NâO sympathizando com o QX~l'p^otiieôr da carioca Ui • j O Sr. «oro.iel Raymundo Brito Gome» do 
cl u si visito na vis ta mesmo nos lios; / Será p ub]icam«ats atirai à agua. por<Souaa eurU-nns a M»guinta publicação para a 
Bos patrícios,monos siipportavel ainda "ieio de unM 
nos pan ce essa lamuria U.ypocriia em l*iU!:ente «"»v-padí 
hocca* ue immigranfes. - í pacifico* e Huncs 

iNos^os pezarues, portanto 
,)'e^po;ideiite telegraphico, 
inido e aos ('hzfex, "pela nova i 
qu© iicio pi estou. 

!

'u«;̂  uns uiiiuH, j"n»«vn« « 

ria-o algam, resolvi logo éspírimentar eia mini 
o remfdio o eia como procedi : fazia cahir 
nos olhos a iant«f, um dia sim e outro nSo, u-A mnriB de Javde Gonld attrnhlu d» nnvn aíüia »«»tia ile ai ei de abelhas íiesco e puro, que 

„çuriigo, 4«i«jtuiÍD a. eseor-
olho3 eativesscra dolle cober-

O MUNICÍPIO 

«A nrt n.iQ Vli'7 tístas fortunas juSo são entretanto, tflo uu- t0* ®m loda a ®ua superfície, e passado o ar-
bu uu ijuj m ô r 0 „ s eomo se petiaa. Apensa uma oontenar01' P»*otluz, sò os lavando cora agua Hia 
iiito das ruas de P,.BS0®S possuem in;!Ís de 10 üjíI contos ína manhã do dia seguiute ; fiquei bom das ca-

\ r 

...... v.ip-i- 9 [' J — 1 l I-

opacidade queainda exisle nào rne impado d í 
?or beoi ; a fraqueza de vista que aiuda m 0 

i reüta è «o devida aos meus setenta aanos de i-
dade. 

Bi io aíó hoje uns retardàtarips, e que;'-• 4 ' Joiiíi J» A t̂or, 
100.000 
80.000 

0 » 
e*ít3 p m o de progresso tem sido e itre^y sirwart V ' 1 8ci.'ooo » 

. Tlòs descurado por pai to dos poderes; Sdguem-ae osBeliif/nt, oa Welainore, 

j-a^do nesta cidade, não 
respeito ao aformoseamen 
, om a construicão e nivela meu to-dos! K'«-»t« numero, ha seta c.jjas fortauas" 8âo!tapatf,s adeantadas que soffria,"e iato no Um de 
anseios como pelo auiTnentO da e-ícoístlíls 6 conhecida» noa B*tados-Unldoa da!cloze diaB» ist® «uedicamentando-me por aftis 
11!,• -3í' ^n' ,1.1̂  hrn Ii,lr>°n« h uPimr. aeguinte mftn̂ ira aproximativo : veâ s somente ; porque a quasi ..ímperpcetivel 

.qae tom ido ne.̂ te uUimu j » Q ld ( f a lUc i do í l f . , . s?7.ooo coutos — " ^ m« im„fld, d,, 
uennio iim desenvolvimento reguiaríV;adl.rbiUv. . . . . . . . . . 080.000 > 
! animador. ^Mac!v»y 5ío.ooo » 

erd.ude ô que, neste ponto, iemo^-J- P. ^ae» 840.000 » 
Não demorando a publicação deate facto, co-

mo o faço, julgo melhor agt»ad«cer a Deus i 
minha -rápida o inesperada e<\ra te uma IDÒI^S-

. _ o» Loítiu sôi-ia • aíè hoje eò vencida por meio de deli 
competeires, acuando-nos ainda mui-Xiilar NovaAorii, os Munu de Chicago, os[Cadata despíMidiosa operação cirúrgica, 
to aquém de uma cidade civilisada íLyniau « os Perki-.»«? de Boaton, quo poBSuaraj; o mel de qae me aerrt, e que não foi flUra-

|?sta f^Uft niifl nrr crr*n-\o nm-to río í»P'í,vls» a 50 mil eo ifos. Jdo, nem renovado duraatrt lodo o Iratamíot-. 
x-.«.. , 7 g 4 a a a ° Pil í e f o r t u n a s tem sido faitaa ou por um tra- foi o «.ei das abalbaa mos,,uitoa, a menor ,ía 

. tSL, levaua a cuipa oas antigas Oa-̂ balho encarniçado, ou por espaculayõea. Jespecie, a quo ê o mais louro e descorado dei-
inaras rnunicipaes, está sendo repa*J Gould tinha tantas ac;ues da estradas.IPÍ,. 

valentí4 «MTMCedin, que no dia iinm'M!' 
jii imeiVo ertí jircg) a mciĥ ra nào p 

duvidosa! So beni que dman.j 
lame-nlo eu evilnsfe a (•!ar;.fl-'d 

— „ — j.,. ,iV.H dosei, (!(jve ê̂  ii«jceassariainèfilQ .•'eis com 03 seus recursos e com orul i g ino com ° Xew-York Herald. Astor ej!i(-f4hor pvita!-a o quanto f.»r poa v̂ol. 
Stewart nu alto cornsutroio. ' l Se n i t-xh-ácgü » do mel nâo houver o preciso o-jío meio, não tem poupado osfor-

>s para tornar elíectivas todas as m^- cuidido, elle, ont vkï da branco como b " 
Ha iiHlirU-U v l V SPENCGR —P̂ lo que diz uma fol-»a fraace-ŝ "® m* e*tou 90 t<irüara tnaw o a 

í ' i - ® P i a t l 0 a 1 6 , 1 a 0 t í m ú 0 m. a prodsisâo de phsU.p:J0 nào cond„. nin- no9 colorido, no que talvez possa haver aljju:a 
sa:il,i;uo. h esta a verdade, em que . Ue.n em nossos diasá pina vazia de Dic.jçe-íint0,,Teilifta{e-
3SO aos rooresentantes d««»;* <»•=»• O iliustm niPtf»oiiv*iw> »-'ortaleM, 15 De2«mhro de \8$2—Raymiin-

' Gotms de Souza.» 
pese aos representantes dessa oimo-W?. o iHustr« met̂ .iiysico Herbert Sp-u 
siçiü q jo so move ao nctual <íMveri;o/\e:n é " " 1 ' « ' H S ob«as, L. 75.000. ce 
procura i í> embair o uovo 8im>jies'i;e L CliS!Î,ia- aotûal. • rm, " i 1 

( 

que vive afas ado dos públicos uego-j 
l*ÍO-i. 4 l 

T d procedimento, tâo destituído deíU ív«,,.,« mí4 ^«-.„.r t«». , 

^ * - -— — - y 1 • v i v> ti MU ia \j- - . 

bem ori^uvia a(imiuis;ra<;âo com- l^oS^ 1 ^ 
lauaal. ? 

Imposto dc tí̂ tica — na »Republica,» 
AIJMUS Ui.iivi-lu^ FI.» Dortmund IUV» RÛRA-VĴ 0 Oãrá I») titulo'; ^ 
' Iiuv') iôMorj do 'i, quo è di7ertid «̂ii;i;>.i «0 ministro ifo Fat̂ nd» saTu ô ao que 

s i»"íMj!iiíi;trju u $f'i?erviadur do Enta-do'Üa Bahia 
^ ' ' 1 outubro proxHiiii f 

ïÏÏMtuuv paia a!f«>ndega do 
âçáo dminiposlo du 2'). 

offtcial dos goncr ís 
• /CMJ |hti!i|ij a r.̂ Cwí '>̂ tt*J cjí.i-) ^ r ^ * w que foieU) i'XpOÎ 

nuerfpletHfuento \t% * ^ *fw» entvarem em gyro 
1 " * . . . 1 - , fim celebrar 

gÄraoat̂ »*' 
accresciinu do 

-1 a o 'jiie vi mos afiirmarido, — s - — - - - — 
quaiito ao increinenío- hatfltó na odi-> fteali^ U a ;4pf.Ht8f l̂ uva i-UJo doírr,?n,",!rr#:ilU para «a*i 

firbana, úíiôp"^uai^o á boa e { exc| j i r ^ ^ ^ oU"B"«^ " P̂ rc-«.lagiM» a p;i i ^ t 9 . 1 7 4X m j r ínrfaue otUvaji, ccínuif/tíUionte o o d : ! m alfandega pelo üC 
bt.r/e o !*wniio, e sSo v 

rciiú, qua o ecu primeiro cJitiaio fji iícdir o 
Ff 

PÁGINA MANCHADA 
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r«staineutos extravagante 
Uta famoso politico, morto a poucos Irostato. Mctm vortiealmeuU pura n i o 

BO» 
À J. Af. Brigido* 

U n oorajào eotoo «u o phant?a;o, 
De uma pur««^ au^elíc* e suprema, 
Que seja transparente como ura tio 
Lí ngua que cau-té* que rtWuse e trema; 

Um coração por onde k> vento frio 
Da descrença o da duvida tilo gema, 
Q « s^ja cforo como um cio do estio 
lh»stae manhas da terra de Iracema; 

Um ^or/içiH qua se abra a vez primeira 
Ao meu aiaor, bem comu u luz fagueira 
Um botío se descerra brandamente: 

Uya cori^ io assim nunca encontrei o l 
Por isso o meu, de desengano cheio, 
Ha de bater sostuho etACoa mente* 

/ SALLES, s t 

B^m pobra de espirta è o homem quo rifto 
encontra outro assumpto d« conversarão qúe 
«i<iO seja a própria possua. 

j l o ^ u ; «as suas dividam aos sej* 
resto aos pobres« 

ma 
oi a 

anns5(tarena a astençSa 
era doros e o? Gatou inteiramente ccmvôncido da que gb-

veruarài o meo «Barthdlomeo de Quemio» 
com uma velocidade de 15 a 20 metros por se* 

ugmentala até 30 metros, 
tati privilegiado em Pran-

rT — jcom uma veioema<n 
Um «yankees, ao morrer.padiu que lhe ers-jguudo, podendo auj 
assem o cadavere atirassem as cinzas nogS O raeosystema ja 
mis de e*-rto sujeito que lhe iuvia roubado;;a. grandes sommas de din.io.ro como seo 

curador. 

O Vertesuno tern muito bom coração. 

pio Conto chegar ao Rio et^Fe vara iro parafa* 
ser ahi a primeira exparieneia publica do meo 
invento.» 

M } Sabemos mais que na proa do terostato 
Uma noule destas e-trava em casa. quando haverá de um lado o d istieo—Bart ho tom** de 

depara com um wgo qu* c imnha tactea n d o Gusm do, —Rio Grand* Éo Nort*-Ma*ahyba. 
a salgada com uma benz ia , O baiüo navesraràsob o oavilhao nacional 

— Pobre homem ! diz o V.rissimj 
do; tome para chagar a sua c;>sa. 

E deu-lhe uma caixa de pinsjhoros. 

""'„LI \ L I LA, 

penaliza^lavando alem deli** uma bandeira metade Azul 
metade branca, atravessada, numa diagonal 
que abranja a?» duas ametades, por uoja pluma 
vermcl ia. O peusamento do inventor quiz 
signiíícar nessa bandeira :Jpele azul, o ar, o 
Jaiamentq conquistado; pe o branco a paz a a 
^confraternisá^o dos povos, consequência üa 
.grande conquista; peia penna [vermelha para 
Jlembrar a repnblica ) ao mesmo tampo asei* 

AUGUSTO MARANHÃO |eacia 0 0 ro°* ; 
Acarca do maravilhosa invenío|De;noastraçfto.--dos saldos existeaUs 

jdesí® nosHQ distiacto e prezado colle-íuoá cofres do Thosouro do Estado 

N O T I C I Á R I O 

\ 
QUESTÃO iNTfíaNAClONAL : INJURU !ur ®*'rahimo€ o seguinte da «Rdpu-jno dia 23 de Janeiro de 1893. 

E C À L U Í M N I A IMPRENSA >biica» cie dí : 
ÍCAIXA GERAL: 

publica do oceideuta. Deo motivo ã desagrâ prompto, a de viagem para o Brazil, o aeros*$ Em dinheiro 
dtTvel pendência nà > quererem os sebastianis-̂ rato do que é inventar o nosso íliustro colU-sCAIXA DE LET-
utft do Coara miriai retirar a affrouta que acâ ga 'Augnsio M r̂-i.i\i>)t [ii* foi Europa diri-? TRAS ' 
b5 ;de ati-rãr ao ilUstre escrip;»r francez Cou-jgir pessoalusente a f itnra d" são &alflj„. > „ 
r er% attrihuindo-lhe, nfum ariiguete huinorin-í Aate-bjiiiem rot̂ homo* <Ie Parî  um dese-? ElU lottraâ 

Consta-aoa quase acham estremecidas aaj «BAUTFI )LOMSU D8 GUSMÃO» 
Dô ds relações dipiomaticaa com â grauio re-i Ja nrstas colnmnSs noticiamos achar-se 83; 128$776 

4008000 
tico publicai o aíif sob o òudonymo-Dr, H*)nho, co»n uma diserip îo explicativa das diffe-cÇ .\JXA DE DEPOSITO 
üandarra—a seguinte camolice iitteraria : Ojroutas pecas do aeroatnto» bem como amos- pflP PATTríí^ • 
q-ia entenderes que ò util, podeis sem recoioHras dn seda quo lha ao-rve d-e ctmisa, anteŝ  "^K oAUvAJ * 
pa h lirai-

Crases ! 
Me proparada e depois «it* euvornizada e cozi-
!da, 

No nosso eseriptorio onde se aehBo expes-
los, poda o publico ver a examinar a planta e 
a soda de que falíamos. 

A rerpv io do aBartholomeo de GusmÄo» ex 

Em dinheiro 1:2231533 
Em apólices 19:300S000 
Em iettras 2:622»8S3 23:146$416 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 

4818824 
2:0m00ô 

1 • « • Em dinheiro 
E r a i e t t r a s 

1893 
CAIXA GERAL 

2:481$824 

' ^ á V U J U U I ' j U W <L1A * tlCJ ' j l j L U U l i l U U l 

(zer na Europa o â rostato diristVftl a« sua 
{vençSo, e a quw dv̂o o aonie de Bartholomew 

íaljCAÍXA DE LETTRAS 
Em lettras 

46;651|202 

4:394»000 

160:2021218 

Pagamentos feitos no dia 23 

8* Força Publica 
Kventuaes 

61$000 
31IÍ500 

NOTAS ALEGRES 
— Uma esmola pelo amor de Deus. 
— Tome li. 
O. sugeito dá dois vinténs, mas de repenteJtrahimoa do «Joraai do Commercio» o seguia-

chama o pobre e pade-Jh* um vintém de tro-$te : 
co, accreseentando : í «Devem estar lembrados os leitores de que, 

— N̂ o vá elle por ahi fazer alguma extra- mo an no provimo iiiido, depois de ouvida a 
vâ aucia !.. iopinião de abalizados profesâores da Escola 

— jpotyfcechnica. couapdeo o govordo um auxilio 
Num exame de historia; p̂ecuniário para qua o Sr. Àajjusto Severo dei diílhâlFO 
— Diga-me : o cn»e fizeram os judeus depois-Albuquerque Maranhão pudesse mandar fa-j^ A A ^^ T r 

âe pasmarem o Mar Vermelho ? 
—Não me recordo../ 
—Ora veja bem; raciocine. jíde Grusmão*. honrando assina a memoria do 
— Agora ma lembro! Tomaram caahaça «.illustre brazile.ro, a quem se attribue corn ra-

enxugaram as roupas. hs3o. a descoberta dos &erostatos. 
— > Por uma carta quo nos foi obsoqniosamenteí 

~0 que è que Adio nunca vio nem pos5u->mostradaf o t-mi a data da 5 do passado e a) 
io e, todavia deo â seos fiiuos ? íprocedencia de Par z, diz o inventor que, ol 

— Pareutes, • JaBartholom ô de Grus-.nSo», está sendo fe to| 
— (na of icina de Lncĥ mbio, Vaugirard, e que) 

Um typo, ao saltar da cama, quebrou umâ dov̂ ria ficar prompto hooteín,5 de Janeiro. \ 
perna, i Os accumoladores muítitubulaivs do-; — ~-----jrnoiro 

— Vai chamar a senhora, diz elle a eriada;îmais modernos bimtis Uvos e pesarão caroaSdo0!x̂ esoureim Vrancisco Heroncio de Mello, 
ma*i nâo IhJji digas eom ê se at triste, porque';da 800 kilo«: o pes » da machina dynamo e-í q pjSCrívão da* receita e despeza, Affonso Maga-
pode 1er algum dos seoa chiliques. íletriea ŝ rà de 2J) kilos, Uhães da Silva* 

A criada sahe pulando de content«; e entre) Falie agora o Sr. Albuquerque Maranh5oj ^ 
gargalhaiai previne á ama ! esobre a natureza e efiic*cia do seo invouto. < a RA líR 4 sem Dre 3 bflFfa O II OS-

—Que pechincha, minha senkoral Que cou-> cÊstab̂ leci orno como princípio a scien-) A DAlliiA^ p * 
sa engraçada Î ah ! ah ! ah ! meu atuo partioleía que a uavega^o acria dependia da possi-̂ o duende*., 
uma perna Î,.. Jbilidade de obto;f a justaposição dos ^ ^ 

— $de traogüo o àa rê iât-neia. ~ 
Provérbio oriental : \ Com eflvito produz esta jüstsposî io um.ií 

Ŝe as muiheres bó fai lassem para dizer aSdimiiiuicSo co.Hid̂ .'avci r̂ sí̂ f cnnia e 1 m prior d^SíDOralisaÇãO para 
verdade, reinaria ial silencio uo mundo qaeSdcsappaivixrom as rutaçporturbadoras doj® ll<iiJ i n o M Y L 
se ouviria andar as formiga*. imovimruto do a* r >:dairoti-5es qjo se 

— íqua.ido a fô â ?iropulsi;*:i afio a coll-
QuaesarSo os espozos mais felizes d o ifiuu-'dâ â brd a reíuitaule das iv̂ istoncus d̂ sívi 

do # jvolvidn?, 
Adão e Eva. porque u3o tiverão sô ra. £ Ora'foi esta jnsia posi-̂ lo que consegui ob 

— ,t«r no meo aorofãati»f - - * ç Q Pnhp 
Subia um gordo frado i>or nina ^aleira, a-v̂ -Às ouract̂ n<t.icas do moo invenío; denomi-jjjnjg faftOS doouvir taUar lia VUOv* 

bafando le calor e suando ena hítjas. qua ido nado «SysUvua Po!.yjr;;â aní ï» aSo ustaa 
utna senhora q ie estava a janoíh, avist e > í̂* Oa4mti-»s empiM,;;-id,p.ira fazer covnoi- j ^ , j . - m n 
dissu-loe : (dira f d« p/oüuisâ  a resultante dasi/ĵ  etC, O maiS luTtOS aiHCla eSiaiHUb 

434$700 
Thasouroria do Thesouro do Estado do Rio Grande 

Já n5o tem conta os 
(encalhes e os naufragios, que, com 

JP ĵprejuiàos graves para o commercio 
•badoras do>6 

du»|0 nosso porto, annualmente se re-
•;;jgistr m nesta capital. Jàestà dito e 

»redito qual 6 o obstáculo a vencer e 
'Iqual o meio de conseguido : esta-

imos fartos doouvir fallar na 6a b e -
\ça do Nigro} na Baixinha, nas Du-

r̂esisteucms nela CO;jí; Í>I — Muito sua, Sr. padre ! 
O reverendo pensando ja que era outra aou-ito, de forma ï>void«# e db 

za; respondeu todo contente : ]dc m ^ i ou de 
—Muilo seo. minha menina ! 

I ; s le um «m^Ia* o^oerar pelo suspirado meihora-

a. cujaîmento. Ainda agora novo desastre 

Um rocairo vai ao t!i4htro. No dia 
parguatao-lhe o que vio. 

—Não sei, respondo o homem; os actores-ouiro i barquinha u 
estavam a tratar do negócios de famiiia, oí w2 A dispôs» lo espê .-í 
n&o é delicado « geute ouvir essas cuu/as. 'sustentado p,»l fn^-ti«*» 

— (duas az-.ia q^e. . • ó.-r?.̂  

;wv « -- q nií i "ier oiU.*a râ t̂ ri 
tmaie qjperior va *»»•«.• :io fuu8io «!e u:nj . comprovar que esta questão e 
bolço, íoito (">'. t..'l.i auí-í la-eiif» d:» aefo*ta-)>eiu tum^wi«« JMV v ^ 

• ' • j — ' p«'i-jurgente e inadiavel. 
' u A barca Antónia Salta, cora um 

L' • • 1 " I 

seguinte^Ov e que sustenta u-.ä '̂  1 a aAUce, 
no pr<d;rj»i\-imautO dâ referi.í* 

-.Ml 
À 

n! im portante carregamento de a«su 
Vit'car (10:000 saotosf encalhou de tal 
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modo que nenhuns esforços \ 1 «V « 1 1 -
um TEM continuado forte a invern»da..P»n«'». neaiacepui. 

i « « tiI»aiitíflAQ tarda o«* ,ce#lÍ?!:í pontualiaeûU pago» 
Mot coal proaunos. r *o salval-a. Dob 

maia o vapor Jho F ^ m o z o T d e for-|men {0 n a d a f c a n a 8 ; e info-
ça de 8 gatos e roarcjia de 5 milhas maq.n0s algas senhores de engenho, 
por semana, foram impotente* parajque este inconveniente compromette 
arrastar o navio, que, segundo ajtambem, de alguma maneira, a safra 
opinião dos práticos, pode-se consi- sertanejos esses sim, est&o wiuittw u w p r v , r ^ i; 1 molhadas e radiantes, lavando-se n'a-
derar irremediavelmente perdido. g û a # e m 8 a t i s f a ç â 0 . Também,coita-
Ecomo este outros e outros . . . ateu08) e r a tempo, 
que o serviço da barra se torne u-

íorara sara 
oa 

Cemmerclante (fuá pom • eo«hècendo quão 
melindroso é o zftlo que t J4O commercial! te de-
ve ter pe loa eredito» de siia firma, apresso-me 
era detfaier o aUtre que aobre a d< 
Nacional d« Salina« Moator%*A«iò pretendem 

0 _ -levantar, a t test an d o, paio que me dit 
futura. Os sertanejos esses sim, est&O que a mais perffUa probidade sempre preaidia 

o m pan hi i 
Stander.» 
respeita 

N A sexta-feira 21 do.corrente falle-
ceo a virtuosa esposa do cidadão José 
de Paula, deixando na orphandade 9' 
filhos menores. Nossas condolências;! 

levantar, attestando, paio que me 
is perfUla probidade aen 

aa transações em qua confiadamente rao t̂ obo 
empenhado con> á dita companhia e soo di^uo 
agente neítâ praça. 

Natal 18 de Janeiro da 1893. 
Tiburtio Nine$ de Sà 

DIGNO DE LOÜYOR 
Acaba a Augusta e Benemerita Sociedade. 

< 21 de Março, » de provar ainda ama vez o 

má realidade. 

VINDO do Ceará, acha-se de li-
cença nesta cidade, d'onde seguirá 
para a Capitai Federado joven alum 
no da Escola Militar José Barboza, 
digno filho do capitão Antonio Bar-
boza, zeloso Yice-Presidente da In-
tendência Municipal. 

EM Macau,par a onde ha pouco se-fac* : 0 partido republicano n'aqùella]cçào,~ e unidas tecem a coroa da 61 -»r à c:>a 
cuira em busca de lenitivo aos seos localidade tem tal pujança, que nào qu.stada, inscrevendo ao livro da vida a i.n 
Saderimento« falleceu o cadete aar4P™cisa de uzar de tramóias para fa~*mor;al idade de seu nome. padecimentos, iaiieceuo caaete » ^ i ^ » m a i o p i f t p . q n _ i t f l V f t l invaariv«! 1 E assim que essa Beneroerita Sociedade gento José Maria da Silveira Borges,a * * r maioria respeitável e luveagivei t om3ndo à ^ 0 g ! o r i p s o e i }Ca r g0 â e edrtCar 0 

2 2 ? ESTA'realmente designado o domtrgo. « W . preparos; daréste o anuo lectivo d, 
presado collegaPedro Avelino, seo a-L M v i n d p a r í ter logar a e l e i ç S o a l u a m o s , que foram approvados nos 
migo de infancia, pesarozos sentimen- M e r f t l i

V
c o n s e ) U e n c i a da aimullação da de 2í e x a t n e s « e r â e $ de preparatórios ultmiamente 

tamos. *de Maio do anno passado. Jproeedidos ne Athenêo Rio Grandease, e CUJA 

UM periodico editado nesta capital »«baihtfpdo aperfeiçoamento da hu 
fa* referencia ao processo eleitoral wtnde e a car-dade - elementos for. 
ultimamente havido no Município ao oderosos ue^gte«itao as suas-coíum, 
Triumpho, (Campo Grande) insinuan->oas p«rpamr do» «fgsulos, devisa qu3 
do que ali se praticaram irregularida-jihe tem servido »^guia d^^mbo da honra 
des e falcatruas. Não ha maior injus-?e do dever, encorSrSo se, aliWiom a Instr«-

Oonforma decidio o Ministro da Justiça ej!ista aíLui publicamos ; 
Em Portuguez 
Em Arethmetica 
Em Geometria 
Em Algebra 
Em Trigonometria 

6 
6t 
7 
9 
10 

37 

DE um tclegramma, que nos foi ^ a nhT< e ! e í ç l ü 
zequiosamente mostrado, vimos q a e U a . mesmas qae pr«^rto o pleito auuN' 
está cheio e seguro o grande açudejiad0t . r 

do Arapuá, na Comarca do Assú. jl _ _ _ 
Este importante reservatório, cuja] SEGUIO para o interior o digno capitão 

parede determina, pela varsea fòra, jMiguel Seabra, honrado fiscal do Corpo Mi-
uma represa de legoas, constitueíl itar de Segurança, afim de tomar conheci^ . 
um elemento de muita riqueza nos mento do facto ultimamente occorrido na ci> e a J<> l o approvados aimpTesmonto e p l e a a . 

Municípios de Assú e Sant'Anna ; e o r a d ? <io Caic&, onde o destacamento queguarSm®" t e 

<?fto a r m T i i h i m f l n ^ ^ P Í Í Pftalrnftnt« n- n e c , a a c a í , e , a í o 1 atacado, à noite, por umj 0 grande interesse que os professores tom;«» 
" ^ V ? ® 1 1 - ® f ® ^ ^ ® ® 1 ™ ® " 1 ® ? (grupo de desordeiros. # > mesmo tempo eaer^peío adiantamento dos alum.ios, tom merecln 

ma caiamiaaae, Ainaa oem q ue o A- g i ( J 0 e p r u d e D t e ) 0 d jgtinctü officiai, estamosjgrandes elogios de diversos paos de família a 
rapua portou-se c o m galnaraia e resis-<cert0Sí conseguirá acalmar a irreflectida ex-jmuitos d'olles tèm manifestado os sens .v 
tio á yolumoza torrente das ultiraasic;tação dos perturbadores da ordem, mantensjgradecimentos em cartas dirigidas ao Presi-
cheias. jdo a dignidade da força publica e o prestigio)dente da distineta associação. 

• ;da lei. j E' urn verdadeiro padr&o de gloria para \ 
DE passagem para M a n á o s , onde;! São os nos«os votos. jBenemerita Sociedade e ab mesmo tempo uni 

dô longos annos tem fixado a sua re- {relevante serviço prastado a nossa querida 
sidencia, aqui tocou a 19 do correntes EXTRA FINE CHAMPAGNE, MUL-\Potyguarauia. 

o deputado Dr. Almino Alves Affonso,\LER FII ER ES. Únicos importadores E o que dirão agora depois de uma tao ev.-
unico da actual representação do Es-jRamos Geppert k C.'. Em casa de M.íftenl® Prora ;!e patnot.smo e amor ao labu-
tado no Co,gressf Federal que temjo. PINHEIRO & C.*. l ° í v ^ a ^ ^ ^ r a 
acompanhado a situação republicana. Uma delicia e uma pechincha: 1 h- z e m m a i s til0 m o s t r a r 08 SÔUS eapiritos a-
v)s Outros todoe, todos roerám a cor-! por ô OOO. scanhados è retrogados f ! . 
<la e esperam pela grrrrrande revolu-! Sô o rotulo vale para mais de qua-j * ^ 
çStòi 

A. ROND A de sabbado encontrou, 

tro patacas. 
Recebemos eucommendas 

OLHA. A POL VOR A m 
No armazena visinlio á p bar macia Gaiv.ia 

existem pnrto de 20 barris de pólvora, desü-
rnrtnC Ali Pífl/l/t f ít>' IÎ por volta de 2 horas da madrugada j TIVEMOS o prazer da visita do noaao a-ínados áa %00 espinfárdas da Penha e. à 

uma joven viuva, que perambulava em m i f A b a t h ' M l 3 Í d e a t e e i " Aug ieoa.Wí« * da guarda d* Palacio, perigosa appan-íK • » o- ®l"í0nde dignamente exerce o cargo de Daregadoíçao, que ullimamentft surgio na desconcerta 1* 
xiages mascULlAOS. U que andaria ía- íde Policia. Ctimprimentamol-o. >raohiaionia do dr. Manoel Baraúna LuatosJi 
sendo aquella alma ? ? <Domingues Simouetti & C.\ 

E X P O R T A Ç A O O Alboristo dirá o reato 

A ^ f J Z l g- e á 0 S ? ? ! I>e 17 a 23 do corrente foram exportada, 
^ T n * g f t n í * d a i m P r e n s a ' í à pelo porto da edital 1,361 8C. de algodão,com 
nò nosso ultimo numero quase que de o valor ofHcial de 6o:798,S»n rs. íendendo, 
mos os parabéns aos professores Josô portanto, 6,079.85o rs de direitos estadoaes 
iidefonso e Joaquim Lo uri vai. Hoje» 
arriscaremos mais a indiscripcão de 

0 Reporter. 

A N N U N C I O S 

A P E D i D O S 

DECLARAÇÃO 

felicitaras exm. senhora* -D. D. Bal-
bina da Camara e Joanna de Oliveira, 
e desejar ao professor Taurino muito} 
feliz Viagem para Mossoró. ; 

E se nos puchassem pela lingua, a-i , 
inda diríamos fque em Paoarv Arez . í - l l u e e,P ,n*0S palefoSoa me; flnvânính. • ' a* U e m áttp'buido insinuações desairosaa contra' 
Uoyaninha, Ceará-mirim, Flores, S. oa créditos da Companhia Nacional dd Saünaal Oc onça lo e em quási todos cs munici-jMoaaoré-Aaaú, julgo de meó daver declarar 
pios do Estado . . . Caia-te btcea si-fa"6 s&0 d® todo ponto infundados e inveridi-
não o TheophilAsaunca mais nos diz\col -aP9 ^oat?8' ww^^ipuuia/^ IU»19 nos ajzj Em VRria9 |Panzaçoe$ cemmerciaes que te-' 

<nho faity com a honrada agencia da dita Coni-

DE 

M u i î c a e p i a n o 
José de França Coelho 

PRAÇA SENADOR GUERRA 
JN. 24. 

PAGINO MANCHADA 


